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US50 aos de car ella 
de GASUano Mascaro! 


5 Projetos inspiradores para seus ensaios 
com dicas de criação, direção e iluminação 


Iluminador de LED Circular 
Yongnuo Ring Light YN608 


Tripés 
Manfrotto 


Objetiva Tokina 
24-70mm 28 


К. 7 de Abril, 125; Lojas 29/31 — Centro – São Paulo — SP 
11 3257-3498 | 3259-5450 * vendas Qangelfoto.com.br 


Compre pelo site: 


Kit Câmera Instantânea Fujifilm Instax Mini 9 EN 
+ Bolsa Especial + Filme com 10 fotos. 9) ® E 


Canon EOS Rebel 
18-55mm IS STM • 24.2 


Nikon Coolpix P1000 
SUPERZOOM com ZOOM ÓTICO 
DE 125X * Vídeo em 4K Ultra Hd 
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CARTA AO LEITOR 


ontar histórias sempre parece algo ligado à produção de 
textos, sejam eles jornalísticos ou literários. Mas a fotografia 
vive de contar histórias por meio de imagens. E quem 

consegue entender (ou inventar) a fórmula de fazer isso de maneira criativa, 
tecnicamente bem resolvida e eficiente acaba se destacando no segmento, 
seja ele qual for. Um casamento não é а história de duas pessoas que se 
conheceram, se apaixonaram e decidiram viver juntas? Um desfile 
de moda não é a história do(a) estilista que criou uma coleção e vai 
apresentá-la ao julgamento do público e da crítica por meio de mulheres e 
homens que seguem um padrão definido de beleza? Fotografar a natureza 
não é contar a história de hábitats, ecossistemas, cenários e comportamento 
da vida selvagem ou do homem em seu meio ambiente? 

As histórias estão aí, aos montes, para serem contadas. E cabe a 
nós da redação de Fotografe contar a história sobre as histórias que 
os fotógrafos apresentam. Como a do fotojomalista brasiliense Ueslei 
Marcelino, da Reuters, que acaba de receber o Prémio Pulitzer com a 
equipe da agéncia depois de acompanhar por 62 dias a caravana de 
migrantes da América Central rumo а fronteira do México com os EUA. 
Sinto-me pessoalmente orgulhoso por ter publicado a primeira foto de 
Ueslei de divulgação nacional: na seção "Revele-se" da edição 87, em 
dezembro de 2003 — e lá se vão 16 anos.. 

Nesta edição, ainda mostramos as histórias de cinco projetos 
diferentes de nu e sensualidade, a matéria de capa, que certamente 
inspirarão todos os que têm interesse pela área. Temos ainda a história 
de Hugo Santarém, que, em busca de suas origens genéticas, criou uma 
série de retratos com uma luz muito especial. 
Ou a história de André Dib no comando de uma 
expedição para a Antártica; a do britânico Tim 
Rooke, que há 29 anos fotografa a família da rainha 
Elizabeth Il, do Reino Unido; a do mestre Cristiano 
Mascaro, que completa 50 anos de carreira. 
Histórias não faltam. Boa leitura. 


+ EuroClube 
+ GoRead 

+ Tim Banca 

* Claro Banca 

* Oi Revistas. 


* Bancah 
* UOL Banca 


SITE EDITORA EUROPA 
europanet.com.br 
SITE REVISTA FOTOGRAFE 
fotografemelhor.com.br 


+ Revistarias 
* Mais Banca 
+ Magzter 
* Ubook 
* Bookplay 


EDIÇÕES DIGITAIS 


+ Clube de Revistas 


* Nuvem do Jornaleiro 


LC500 


Bateria carrega em 2,5horas 
Autonomia de 2hs em 
capacidade total 


Pode ser usado na máo 
ou sobre tripé de iluminação. 


Itens Inclusos no kit 
Led light / Refletor / Carregador 
Controle remoto / bolsa. 


O 1 habilita o smartfone a ajustar 

os parámetros de flashes de cámera 
e de estúdio da marca Godox 

O kit inclui flash, cabo usb, paster. 


Tela LCD interativa: Controle total. 
Usado em energia DC ou bateria NPF. 
Difusor branco frontal. 

360 lámpadas e 28 cm de diámetro 
Controla a intensidade de luz. 
Controle remoto sem fio com 
distáncia operacional do 

controle remoto de 30M. 


FLOODLIGHIT SK-1200BL 


Poténcia 120w 
Luminosidade 10800LM. 
Temperatura da cor 5600K. 
Controle remoto alcance 5 


Bateria de litio Sony v mount 
Montagem Bowens aceita 
vários acessórios.. 
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Ч NEN A adolescente 
^ Pura (à esq.) 
percorre sua 
vizinhança em 
um conversível 
cor-de-rosa 
dos anos 1950, 
quando a 
comunidade 
se reúne para 
celebrar seus 
15 anos de idade 
em Havana, 
Cuba; Diarra 
Ndiaye, Ndeye 
Fatou Mbaye e 
Mariza Sakho (à 
dir) posam como 
modelos do 
estilista Adama 
Paris, no bairro 
de Medina, 
em Dakar, no 
Senegal, para 
curiosidade 
dos vizinhos 


lém das grandes histórias 

premiadas World Press 

Photo, o maior concurso 
de fotojornalismo do mundo, as fotos 


5 f t S Únicas, que fazem parte da categoria 
Single, sáo um show à parte, com 

О ОТ. ess muitos olhares para fatos que geram 
notícia mundo afora. Veja aqui os 


ganhadores de 2019, os melhores 
entre dezenas de 
milhares de imagens 
enviadas: a russa 
Diana Markosian, 
na categoria 
Contemporâneo; o 
sul--africano Brent 
Stirton, na categoria 
Meio Ambiente; 

o australiano 

Chris McGrath, na 
categoria Notícias 
Gerais; o britânico 
Finbarr O'Reilly, na 
Categoría Retratos; 
e o noruegués John 
T. Pedersen, na 
categoria Esportes. 


O boxeador Moreen 
Ajambo (à esq.) 
treina em academia 
de Katanga, 

grande favela em 
Kampala, Uganda 
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ntinue fotografa 


Nós cuidamos do 
Seguro do seu 
Equipamento. 


эте 


EDTA A тыл тыт 


seguros 


Ses de Equipamen 
Para Fotóc 
Prol Amac 


Cobertura ampla, 
nacional e internacional 
Fácil de contratar, 
atendimento pessoal 


Imprensa é contida na chegada de investigadores da Arábia Saudita no e on-line 
consulado do país em Istambul, Turquia, depois do desaparecimento do 

jornalista Jamal Khashoggi; abaixo, Petronella Chigumbura, membro de 
uma unidade feminina anticaça, chamada Akashinga, no Zimbábue 


www.kertzmann.com.br 


Equipamentos Fotográficos 


que podem ser segurados: 


cámeras lentes flashes 
Equipamentos acessórios computadores 
de estúdio diversos е notebooks 


aa 


11 3259-2244 


kertzmannOkertzmann.com.br 


Av. Sáo Luiz, 140 - Loja 3 - Centro 
Sáo paulo - SP - CEP: 01046-908 


[GRANDE ANGULAR 


MINEIRO VENCE DESAFIO “MEU 


O fotógrafo Johélio Goncalves dos 
Santos, de Pouso Alegre (MG), foi o 
vencedor do desafio “Meu Olhar sobre 
os Noivos”. Com isso, ele receberá 
ит passaporte grátis, no valor de R$ 
479, para participar do Photo in Rio 
Conference, programado para ocorrer 
entre 8 e 11 de julho de 2019. Será o 
primeiro congresso de fotografia na 
área de casamentos, ensaios artísticos e 
marketing de negócios a ser realizado na 
cidade do Rio de Janeiro. 

Uma comissão julgadora, formada 
por Marcio Sheeny (organizador do 
evento), Sérgio Branco (diretor de 
redação de Fotografe), Juan Esteves 
(articulista de Fotografe) e mais dois 
fotógrafos convidados, Valerio Romahn 
е Tales Azzi, escolheu o trabalho de 
Joélio na avaliação técnica. Não houve 
premiado na avaliação artística. 

O Photo in Rio Conference será 
realizado no Sheraton Grand Rio Hotel 
& Resort, na Praia do Leblon. Serão três 
dias de palestras e feira de negócios (de 
9 a 11 de julho) e um dia de masterclass 
(dia 8 de julho). Estão confirmados os 
palestrantes Junior Luz (SC), Gui Dalzoto 


Inscrições para 
Bolsa ZUM/IMS 


Estão abertas as inscrições 
para a 7º edição da Bolsa 
de Fotografia ZUM/IMS, 
reforçando sua aproximação 
com a produção fotográfica 
contemporânea do Brasil. As 
inscrições vão até dia 21 de 
junho de 2019. 

São duas bolsas no 
valor de R$ 65 mil, е os 
selecionados terão um 
prazo de oito meses para 
a entrega dos resultados 
finais dos projetos, que seráo 
incorporados à Coleção de 
Fotografia Contemporánea do 
Instituto Moreira Salles (IMS). 
Os dois projetos ganhadores 
seráo divulgados em agosto. 
Para mais informações, acesse: 
revistazum.com.br/bolsa2019. 
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(PR), Robison Kunz (RS), Marco Costa (SP), 
André Mansano (PR), Anderson Marques 
(DF), Lucas Lermem (RS), Anderson Macedo 
(GO), Nila Costa (RJ), Marcio Sheeny (RJ), 
Ricardo Fontana (ES), Ana Paula Costa 
(MG), Camila Renaux (SC) e Wellington 
Fugisse (RN). Para saber mais detalhes, 


Acima, a foto premiada 
do profissional Johélio 
Gonçalves dos Santos, 
de Pouso Alegre (MG) 


acesse: www.photoinrio.com. 


NATGEO DIVULGA UMA 
FOTO (MAL) MANIPULADA 


A National Geographic publicou 
recentemente em seu site a matéria 
intitulada “As árvores mais antigas 
do mundo à luz das estrelas”, com 
uma série de imagens da fotógrafa 
Beth Moon. Porém, delas apresenta 
colagens malfeitas de pontos que 
formam a Via Láctea. A imagem 
intitulada “Baobás contra a Via Láctea 
em Botsuana” tem uma espécie 


Os internautas 
não perdoaram 
e acharam falhas 
na manipulação 
da imagem 


de carimbo de preenchimento 
facilmente detectável. Segundo 

a fotógrafa, uma estagiária que a 
ajudava durante a produção das 
imagens teria feito as alterações. 
A National Geographic retirou 
todas as imagens do site e iniciou 
uma investigação para saber se 
elas se adéquam à sua política de 
manipulação de imagens. 


[FOrobomés CESTA DUPLA 


Por trés anos, o fotógrafo Willian 
Oliveira, especializado em basquete, 
vinha tentando realizar uma imagem 
idealizada. É que o Ginásio Henrique 
Villaboim, do Esporte Clube Pinheiros, 
de Sáo Paulo (SP), tem nas paredes 
painéis pintados com atletas de vários 
esportes em acáo. E um deles mostra 
um jogador de basquete no movimento 
para fazer a cesta, pois no dia 18 de 
abril de 2019 Willian conseguiu o que 
buscava alinhar de forma simétrica um 
jogador real (Toledo, do Pinheiros) com 
a enorme “sombra” ao fundo durante 
o embate entre Pinheiros e Botafogo 
do Rio, jogo válido pelo playoff da 
NBB (Novo Basquete Brasil, atual 
campeonato brasileiro). 

O fotógrafo explica que esse tipo 
de foto requer treinamento, pois se a 
câmera estiver na horizontal ela corta 
a imagem do atleta. Assim, é preciso 


Oliveira 


girar rapidamente a câmera para 
a vertical, focar e disparar de uma 
posição em que a "sombra" no 
painel se alinhe ao atleta em ação. 
“Tentei muitas vezes, perdi a conta 
de quantas”, afirma o fotógrafo 
formado pelo Senac que começou 
a fotografar em 1998 em coberturas 
de casamento. Há seis anos que ele 
mudou para a cobertura esportiva 

e se especializou em basquete, 
atuando nas partidas da NBB pela 
Liga Nacional de Basquete e como 
fotógrafo oficial do Clube Athletico 
Paulistano no campeonato. 


A seção Foto do Mês é uma parceria 

de Fotografe com a Arfoc-SP por meio 
do Instagram Garfocsp. Podem participar 
apenas fotojomalistas profissionais, 
contratados ou freelancers. Para saber mais, 
acesse wwwarfoc-sporg.br. 


ASR 
С°" 


ASSISTÉNCIA 
TECNICA 


Assisténcia técnica profissional a 
cámeras digitais, flashs e objetivas. 
Atendemos todas as marcas e 
utilizamos somente pecas originais 
conforme recomendado pelos fabricantes. 


Assisténcia técnica 
oficial Fujifilm 


MPORTAÇÃO PRÓPRIA DE PEÇAS 
ATENDEMOS TODO BRASIL 


Rua Sei 
01043-000 - Centro - São Paulo - SP 
Tel.: 11 3255.6067 | 3257.1632 
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A Canon lançou a objetiva fixa 
85 mm f/1.2 L USM, a primeira da 
série RF para câmeras mirrorless full 
frame da marca a incluir a óptica 
BR (Blue Spectrum Refractive). 
Segundo a empresa, essa 
tecnologia chega com o objetivo 
de alcançar a correção ideal da 
aberração cromática, oferecendo 
características de dispersão anômala 
iguais ou superiores à fluorita. 

A óptica adotada é baseada 
em um novo material orgânico 
que apresenta características 
de dispersão anômala únicas. 

O elemento BR é intercalado 
entre lentes de vidro côncavas e 
convexas e possibilita o controle 
da trajetória da luz azul (espectro 
de comprimentos de onda curtos), 
produzindo imagens nítidas e 
limpas, reduzindo completamente 


NOVA CANON 85 MM 
F/1.2 E INOVADORA 


Rokinon 45 mm 
f/1.8 para Sony 


a aberração cromática, assegura 
a Canon. Isso beneficia о 
desempenho de lentes de abertura 
ampla, tradicionalmente suscetíveis 
à aberração cromática, mesmo ao 
fotografar na abertura máxima. 
Com 13 elementos em 9 
grupos, a 85 mm f/1.2 LUSM 
também incluiu о Air Sphere 
Coating (ASC), que ajuda a 
minimizar o reflexo e o efeito 
fantasma da lente. A abertura 
vai de f/1.2 a 1/16, com distância 
mínima de foco a 85 cm e rosca 
de filtro frontal de 82 mm. Como 
outras lentes RF, ela tem um 
anel de controle personalizável 
que pode ser usado para ajustar 
a compensação de exposição, 
abertura, ISO ou velocidade do 
obturador. O preço sugerido é 
US$ 2.699. 


A Venus Optics comunicou 
que sua macro Laowa 100 mm 
1/28, mostrada pela primeira vez 
na Photokina de 2018, chegará 
ao mercado custando US$ 449. А 
lente APO ultramacro de 100 mm 
pode alcançar uma ampliação 

de 2:1 ese une a 60 mm f/28 da 
empresa com a mesma taxa de 
ampliação. Ela estará disponível 
para montagens Canon EF, Nikon 


Acima a nova lente e, 
abaixo, o elemento BR, 
que faz toda a diferença 


Lente 


چ 


Elemento 
BR 


—— 


Lente 


Fotos: Divulgação 


VENUS ANUNCIA 
MACRO100 MM F/2.8 


Fe Sony FE, e terá pequenas 
variações dependendo da versão 
de montagem. O modelo da 
Canon oferece um motor para 
permitir alterações de abertura 
controladas pelo corpo e para que 
os dados EXIF sejam armazenados 
na imagem. A versão Canon 
também tem íris de nove lâminas, 
enquanto na da Nikon conta 

com sete. Já na versão Sony o 
diafragma oferece 13 lâminas. Um 
colar de tripé está disponível 
por um adicional de 
US$ 30. 


A Rokinon/Samyang anunciou o 
lançamento da 45 mm f/1.8 FE, lente 
autofoco para câmeras mirrorless full 
frame de montagem em FE da Sony. 

Um dos aspectos notáveis da lente é a 
portabilidade: pequena, mas premium, 
mede apenas 5,61 cm e pesa 162 ga 
tampa frontal. A distância mínima de foco é 
de 45 cm e a construção tem 7 elementos 
em 6 grupos e um diafragma de 9 lâminas. 
O preço sugerido é de US$ 399. 


Nova lente macro da 
Venus terá baioneta para 
Canon, Nikon e Sony 
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FLASH NISSIN 


A Nissin Digital lançou o novo flash 
MG80 Pro com modos de comando 
e escravo via rádio Nissin Air System 
(NAS) integrados, suporte para vários 
tipos de bateria e um LCD colorido. O 
acessório de luz inclui um tubo de flash 


de quartzo, cabeça resistente ао calor, luz 


de modelagem de LED 8W, lente fresnel 
removível e compatibilidade com as 


baterias AA NiMH e lítio-íon (tipo 14500). 


Quando usado com quatro baterias 


tipo lítio-íon 14500, ele oferece um tempo 


de reciclagem de 1,55, que aumenta 
para 3,85 no caso de quatro baterias AA 
recarregáveis. Chega a 280 disparos ao 
usar quatro baterias lítio-íon de 650mAh 
ou a cerca de 320 com quatro baterias 
recarregáveis de 2.450mAh. Suporte TTL, 
controle manual e HSS. Tem alcance de 
transmissão de até 100 metros e um 
modo de zoom que abrange opções de 
distância focal de 24 mm a 200 mm. 
Outras especificações incluem 
sapata de metal com trava de anel, 


SystemGoPl 


TRIPÉ VERSÁTIL 


COMPACTO PARA VIAGEM 


2) BENRO' 
Let's go! 


* Coluna central versátil 


* Leve e resistente, com liga de magnésio 


= Maior estabilidade 
+ Conversível em monopé 
» Ideal para longas exposições, 


macro-fotografia e fotos em ângulo baixo 
-Acompanha bolsa para transporte 


Distribuidor exclusivo: 


www.tecnocroma.com.br - tel:(11) 3258 2332 


O novo flash MG80 Pro promete 
alta performance com quatro 
pilhas AA (ao lado) NiMh e lítio-íon 


cabeça de inclinação/rotação, suporte 
para cartões micro SD e SDHC para 
atualizações de firmware e um peso, 
sem baterias, de 520 g. O modelo 
atenderá cámeras Canon, Nikon, 
Sony, Fujifilm, Panasonic e Olympus. 
O preco sugerido náo foi revelado. 
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LENTE PLANA 


Uma nova revolucáo para a fotografia está 
a caminho. Os físicos Francesco Aieta, Federico 
Capasso e Patrice Genevet, da Universidade 
Harvard, criaram uma lente ultrafina que não 
apenas é totalmente plana como também 
focaliza a luz sem as distorções comuns nas lentes 
convencionais. Com apenas 60 nanômetros de 


espessura, a lente é essencialmente bidimensional, pj) 
mas seu poder de focalização se aproxima do К ША; 
limite físico imposto pelas leis da difração. A, н) 


“Essa lente plana inaugura um novo tipo de 
tecnología. Estamos apresentando uma nova 
forma de fazer lentes. Em vez de criar retardos 

de fase conforme a luz se propaga através da 
espessura do material, criamos uma alteração 

de fase instantánea diretamente na superfície da 
lente”, explica o professor Federico Capasso. 

Аёт de fisicamente diferente, o principio de 
funcionamento da lente plana se distingue das 
lentes comuns baseando-se em um estudo anterior 
da mesma equipe, que descobriu um fenómeno 
bizarro que alterou as leis da óptica. Apesar ser 
plana em relação às lentes tradicionais, a superficie 
da nova lente não é lisa como a superficie das 
lentes de vidro: é inteiramente preenchida com 


superfície da lente, altera a direção da luz da 
mesma forma que uma grossa lente de vidro. 

E há um ganho importante: a lente plana 
elimina as aberrações ópticas (como o efeito 
olho de peixe, a cromática e o astigmatismo) 


Comparação 
entre a nova 
lente plana, que 
converge as cores 
da luz para o 
mesmo ponto, e 


nanoestruturas em formato de "V", cuidadosamente 
espaçadas e dispostas em linhas. 

Cada estrutura em "V" funciona como uma 
minúscula antena que captura a onda de luz que 
a atinge, "segurando-a" por um breve instante, 
antes de liberá-la novamente. Esse retardo, que 
é ajustado precisamente ao longo de toda a 


geradas pelas lentes grossas de vidro. Com isso, 
a imagem resultante é completamente precisa, 
dispensando qualquer técnica corretiva. “No 
futuro, poderemos substituir todos os grandes 
componentes na maioria dos sistemas ópticos 
por superfícies planas”, diz Francesco Aleta, que 
foi quem construiu as lentes planas. 


outra lente plana 
que não faz essa 
correção (no alto); 
representação das 
nanoestruturas 

da lente plana de 
Harvard (acima) 


SAMSUNG CRIA SENSOR 
DE 64 MP PARA CELULAR 


atualmente o menor tamanho do mercado. 
O GW1 apresenta a tecnologia 
Tetracell, que mescla quatro pixels em 
um para obter fotos de alta qualidade 
em todas as condições de iluminação. 
Isso produz imagens de 16 megapixels 
em ambientes com pouca luz e fotos 
de 64 megapixels em condições de boa 
luz após a passagem dos dados por 
um algoritmo. 
Outros recursos do sensor incluem 
o Super PD (tecnologia de autofoco de 
detecção de fase de alto desempenho) 
e gravação em full HD a 480 fps para 
vídeos em câmera lenta. A novidade está 
programada para entrar em produção em 
massa na segunda metade de 2019. 


A Samsung anunciou o primeiro 
sensor para smartphone de 64 
megapixels do mundo, menos de um 
ano após a Sony ter feito barulho 
com seu revolucionário sensor de 
48 megapixels. O novo sensor 
Samsung Isocell Bright GW1 
trabalha com pixel 

ultra pequeno de 

0,8 micrômetro 
(pm), o mesmo do 
sensor IMX586 da Sony, 


O novo sensor, que 
passa a ser о de mais 
alta resolução para 
smartphones 
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POLAROID 
LANCA MODELO 
STRANGER THINGS 


Em homenagem à terceira temporada 
da série Stranger Things, a Polaroid 
lançou a câmera Originals OneStep 2: 
Stranger Things Edition. Mas não há 
nada de especial nela além do colorido рюејрј ™ 
exclusivo е da marca de cabeca para 
baixo, uma homenagem ao universo 
upside down de Stranger Things. 

A cámera tem lente de foco fixo, 
flash embutido, carregamento via USB 
e um timer automático. Recebe filmes 
Polaroid Originals i-Type, que também 
estão sendo vendidos em edição 
especial, com 16 designs diferentes 
inspirados em vários locais de Hawkins, 
a cidade onde Stranger Things acontece. 
A Polaroid OneStep 2: Stranger Things 
Edition é vendida no exterior por 
US$ 109,99 (com pacote de três filmes 
sai por US$ 157,99). 


A Polaroid aproveitou o 
sucesso da série da Netflix para 
lançar a câmera comemorativa 


Ti TT tenernos 
para as mais incríveis expedições fotográficas! Garanta já a sua vaga! 
DREAMSCAPES 


EHPEDICOES FOTOGRÁFICAS 


de 25/09/2019 a 01/10/2019 de 29/09/2019 a 05/10/2019 de 29/10/2019 a 06/11/2019 de 21/02/2020 a 01/03/2020 


Gmarceloportellaphoto ^ Sxatendimentogdreamscapes.com.br © +55 21 2494.5250 #9 +55 21 00478.0201 


En! 


Vermelho ё a cor mais quente 


J nir vermelho em contraponto com o verde é certeza 
de ter a atenção do observador. O fotógrafo Marco 
LZA Antonio Perna escolheu um cruzeiro na Floresta da 
qc no o de о) par нон amadeo Bra, y Autor Marco Atrio Pema 
Д Á У Cidade: Rio de Janeiro (RJ) 
bruxa”, e que não faz jus à beleza da moça. A ideia, segundo ele, у Câmera: Canon EOS 6D 
era criar uma imagem de aspecto sombrio, mas ficou mais com 


У Objetiva: Canon 16-35 mm 
cara de um ensaio fashion de tecidos da estação... У Exposição: 1/2.8, 1/125 e ISO 250 
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| áo é só movimentos difíceis e acrobáticos 


que podem gerar uma boa imagem em um 

À espetáculo de dança. Aqui, o fotógrafo Paulo 
Mendes de Paula, o Paulo Rock, registrou a bailarina 
Giovanna Bergamaschi como a personagem Kitri, do 
balé Dom Quixote, em Tiradentes (MG), com um olhar 
hipnotizante, mostrando que ela estava totalmente 
concentrada no que interpretava no palco. 


Vem dançar comigo 


У Autor: Paulo Mendes de Paula 
Cidade: Barbacena (MG) 

У Câmera: Nikon 05200 

У Objetiva: Nikkor 18-140 mm 

У Exposição: 1/4.5, 1/125 e ISO 1600 
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MIHI 


Tiro certo 


y paixonada por fotografia de natureza, а 
fotógrafa Renata Lucia Santos estava em uma 
imersão no Pantanal Norte do Mato Grosso 
à caca de imagens do maior felino das Américas, a Жанес йан йи Ü— 
onça-pintada. Armada com sua potente tele fixa de ) Cidade: Petrópolis (RJ) 
400 mm, ela disparou algumas vezes até encontrar o Y Câmera: Canon EOS 6D 
olhar do jaguar diretamente para a câmera, parte na / Objetiva: Canon 400 mm 
luz, parte na sombra da floresta. Foi um tiro certeiro. 1/5.6, 1/500 e ISO 1.600 
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A vida secreta das abelhas 


ode parecer macro, mas é o que o professor 
| В |. francês de fotografia Laurent Guerinaud chama 

de proxy, um dose obtido pelo fotógrafo Filipe 
Coutinho nos jardins do Parque da Cidade, em Brasília (DF), 
com uma tele de 300 mm. Isso fica evidente pelo foco Y Autor: Filipe Coutinho 
perfeito no tema em primeiro plano e pelo desfoqueno у Cidade: Goiânia (GO) 
fundo (algo que não ocorre em macro). E a vida secreta das Nikon D7200 
abelhas? Apenas um título para que todos os títulos deste igma 300 mm 
"Revele-se" tivessem nome de filme. 1/8, 1/250, ISO 100 


Cámeras Clássicas 


Mande fotos e ganhe uma с 


Os autores das fotos selecionadas Especifique no e-mail: nome, endereço, 
para publicação na revista receberão telefone, ficha da foto (equipamento, 
pelo correio uma caneca da Coleção dados técnicos... e um breve relato 


Câmeras Clássicas. Para participar (local, data...) sobre as imagens que 

da seção "Revele-se”, envie até três ^ você enviar. Os arquivos devem ter, no 1 
fotos, no máximo, em arquivo digital mínimo, tamanho de 13 x 18 cm (ou 

(formato JPEG), para o e-mail aproximado) com resolução de 200 a 
fotografeGeuropanet.com.br. 300 ppi. Evite arquivos muito pesados. 
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FE CLÁSSICAS 


Contax 


А concorrente 
principal da Leica 
foi lançada com 
uma série de 
inovações para a 
época e se tornou 
a câmera preferida 
de Robert Capa 


Um dos visores 
da Contax 
lembrava um 
tambor de 
revólver 


Fotos: Arquivo Fotografe д 
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Perto da perfeição 


história começa na Alemanha, em 1932, 

quando a Zeiss Ikon, conceituada fábrica 

de lentes e câmeras, compra as principais 
concorrentes para fabricar o que seria a melhor 35 mm 
do mundo: a Contax — ou a segunda melhor, para os 
fãs da também alemã Leica. A câmera foi revolucionária 
na época ao trazer grandes inovações: cortina vertical, 
baioneta dupla, visor grande e um incrível jogo de 
objetivas – além de acabamento impecável. 

Ao lado da Leica, a Contax fez enorme sucesso е 
agradou tanto que inspirou a então incipiente indústria 
fotográfica japonesa na época. Não é nenhum segredo 
que as primeiras câmeras japonesas foram criadas а 
partir das duas câmeras alemãs, copiadas nos mínimos 
detalhes. E, por sua vez, a Contax deve à Leica, lançada 
em 1925, o estilo rangefinder (visor direto) com foco 
por telêmetro, o intercâmbio de objetivas, além, claro, 
do uso do formato 35 mm - que teve o mérito de 
popularizar o formato, pois era mais barata do que a 
Leica e bem mais fácil de usar. 

E, por vir depois dela, corrigiu a maioria das 
deficiências da concorrente: na Contax, o visor era 
bem maior do que o da Leica (pequeno e dividido em 
dois) e já incorporava o foco por telêmetro; a tampa 
traseira saía por inteiro para a colocação do filme (na 
Leica era mais complicado); bastava um pequeno 


Dois grandes fotógrafos americanos de 
Contax em punho: Andreas Feininger 
(á esq) e Ansel Adams (3 dir) 


movimento para engatar a baioneta da 
objetiva (na Leica, eram voltas e mais voltas 
para rosquear a lente até o fim do curso). 
Tudo isso sem contar com o fotómetro 
embutido nos modelos III e Illa, que a 
primeira geracáo de Leica nunca teve. 


A QUALIDADE DAS LENTES ZEISS 

As objetivas da Contax eram fabricadas 
pela Zeiss Ikon, reconhecida mundialmente 
pela nitidez há bastante tempo (antes da 
Leica). As lentes Zeiss equipavam desde 
cámeras de fole mais simples até as maiores, 
profissionais, como também Rolleiflex, 
Contaflex, Hasselblad e outras. 

O cristal usado na fabricação era 
excelente e o conjunto óptico resolvia sérios 
problemas de aberração e distorções comuns 
nas objetivas da época. A empresa alemã 
foi a criadora do revestimento antirreflexo 
(coating), hoje comum a todos os fabricantes 
de lente. Com o coating, as objetivas da 
Contax ganharam maior precisão e definição 

e contraste extraordinários 
para aquele tempo. 
A Zeiss 


inovou ao produzir um jogo completo de 
objetivas para a Contax. Assim, ela ganhou 
a primeira supergrande angular da história, 
a Biogon 21 mm f/4.5, e uma teleobjetiva 
de 500 mm, novidade para uma câmera 

de visor direto. Para compensar a baixa 
sensibilidade dos filmes P&B da época 

(de ISO 25 a 100), a Zeiss também fez 

as primeiras objetivas 
superluminosas, como а 

50 mm f/1.5, a 28 mm f/2.8 

еа 180 mm f/28. 

Mas o uso de lentes de 
distáncias focais diferentes nào 
era prático em cámeras de visor 
direto. A Contax nào contava 
com molduras brilhantes para o 
enquadramento, muito menos 
com correcáo de paralaxe. Era 
preciso usar visores externos 
(ópticos ou do tipo esportivo) 
de distância focal única ou 
combinada, instalados na 
sapata do flash. Havia até 
um complicado visor angular 
para closes. 


baioneta 
a Contax; 


Contax era 
companheira de Capa 


Fotógrafos do quilate dos 
americanos Ansel Adams e 
Walker Evans, do italiano Mario 
Giacomelli, do franco-americano 
Andreas Feininger e do inhol. 
Alonso Sanchez Garcia foram 
usuários de câmeras Contax. Mas 
foi o húngaro Robert Capa, um 
dos mais importantes repórteres 
fotográficos de todos os tempos, 
quem mais fez fama com a 
câmera alemã — apesar de muitos 
acharem que ele usava Leica. 
Essa confusão é graças à 
foto mais famosa de Capa: a do 
miliciano atingido por um tiro 
na cabeça durante a Guerra Civil 
Espanhola em 1936. Essa foto foi 
feita com uma Leica Ша, mas a 
partir de 1938 e até sua morte, 
cobrindo a Guerra da Indochina, 
em 1954, quando morreu ao pisar 
numa mina, ele sempre 
uma Contax consigo e dizia que 
ela era sua câmera de preferência, 
com a qual fez grandes. 
coberturas em frentes de batalha, 
como o desembarque das tropas 
aliadas na Praia de Omaha, na 
Normandia, durante a Segunda 
Guerra, o famoso dia "D', início da 
libertação da França do domínio. 
nazista e, em seguida, da Europa. 


Ao lado, lentes Zeiss de 


ferente para 
acima, Robert 
Capa (à esq.) ao lado do 
britânico George Rodgers 
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PE CLÁSSICAS 


A janela ao lado da 
sapata de flash era 
para avaliar o ajuste 
do fotômetro 


A cortina de metal tipo "porta de 
loja” foi uma grande inovação 


Fotos: Arquivo Fotografe 


Baioneta com dois tipos de encaixe 
de lentes foi outra novidade 
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CORTINA DE METAL 


FOI UMA INOVAÇÃO 


O obturador com cortina de metal 
e de deslocamento vertical foi outra 
grande inovação da Contax, bem 
diferente da cortina de lona da Leica. 
Era composta de pequenas lâminas de 
alumínio, justapostas, que enrolavam 
e desenrolavam como portas de aço 
de lojas. Além de ser mais resistente 
e silenciosa, o deslocamento vertical 
da cortina era mais rápido do que o 
horizontal, o que permitiu aumentar a 
velocidade do obturador para 1/1.2505, 
recorde para a época. Nas baixas 
velocidades (até 1 segundo), contava 
сот a vantagem da menor vibracáo. 

A cortina vertical aumentou 
a complexidade mecánica, já que 
requeria engrenagens separadas para 
avançar o filme (movimento horizontal) 
e armar o obturador (vertical). Mas 
Zeiss Ikon não se importou com isso 
nem em usar um complexo sistema de 
dois espelhos móveis do telêmetro no 
visor. Outra solução técnica sofisticada 
foi a baioneta dupla, um sistema muito 
mais rápido e prático. Contava com 
duas opções: uma baioneta intema 
com rosca helicoidal para a objetiva 
normal de 50 mm e outra extema, para 
todas as outras lentes. 

Os dois encaixes da baioneta 
tinham conexão com o telêmetro do 


visor e o foco era feito normalmente, 
girando-se pelo anel da objetiva 

ou acionando um pequeno disco 

de foco, localizado acima do visor, 
outro sofisticado recurso. O disco 
ficava ao alcance do dedo indicador, 
o que facilitava o ajuste, e tinha uma 
pequena trava que mantinha a lente 
bloqueada na posição infinito. 


Conheça a coleção 


Жейу | 
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Lowepro Pro Tactic SH 200 AW 
Bolsa de Ombro para DSLR e Laptop 


0 


Ring Light КИВ "a 4 А = 
com Espelho Kit Câmera Instantânea Fujifilm Instax Mini 9 
+ Bolsa Especial + Filme com 10 fotos. #909 


a Iluminador de 
LED Circular Greika 
/ Ring Light RLIS 
Iluminador de LED Circular Greika 
Ring Light RLI2 para Smartphones ou DSLR EE OFERTA 
ENA ANGEL! 


Compre pelo site: g 


В. 7 de Abril, 125; Lojas 29/31 — Centro — Sao Paulo - SP. 
11 3257-3498 | 3259-5450 - vendasOangelfoto.com.br 


ANGEL 


Fiyi EQUIPAMENTOS FOTOGRÁFICOS 


КЕТКАТО 


Natii 


Ча etnia 
da Etiópia, 
que fica na rêgião 
nordeste da África 


omo retratar e revelar 
o que está no interior? 

A Foi a partir desse 
questionamento que Hugo Santarém, 
fotógrafo baseado em Brasília (DF), 
lançou-se em um processo de 
descoberta que começou no Brasil 
e, a partir de um exame de DNA, foi 
para a África. O projeto partiu de 
uma ideia bastante simples: retratar 
tradições que sobrevivem longe dos 
grandes centros urbanos. 
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Do interior do Brasil 
ao interior da África, o 


fotógrafo Hugo Santarém 
criou um projeto inspirado 
em um exame que mapeou 


POR ÉRICO ELIAS 


Primeiro, foram cerca de 5 mil km 
percorridos pelo interior do Brasil, 
retratando homens e mulheres. 
Depois, Santarém vislumbrou um 
desdobramento para o trabalho ao 
encomendar uma análise de seu DNA. 
Uma vez mapeada suas origens, ele 
viajou para registrar pessoas em dois 
países africanos: Etiópia e Quênia. 
Manteve a mesma linha do trabalho 
iniciado no Brasil, indo para zonas 
afastadas das grandes cidades. Assim, a 


suas origens genéticas 


proposta evoluiu e ganhou corpo. 
O projeto, batizado de Interior, 
continua em andamento e começa а 
dar frutos. Santarém foi selecionado 
para participar da exibição de portfólios 
do Festival de Fotografia de Tiradentes 
em 2019 e teve uma das imagens 
incluída na Affordable Art Fair, em 
Nova York, Estados Unidos. Algumas 
galerias de arte demonstraram 
interesse e o fotógrafo busca agora um 
parceiro para financiar o projeto. 


ÁFRICA 
Tribos muito 
do Quénia 
la Etiópia foram 
lvo do fotógrafo 
опа 


ет 


Adereco bucal 
de jovem da 
etnia Mursi 


Ae 
do 


apa africana 
rojeto 


Interior, de Hugo 
Santarém, foi 


real 
20 


izada em 
8 coma 


ajuda de um 
guia e de um 


moi 


orista em 


viagens pelo 
Vale do Rio 


Om 


o, na Etópia 


e pela região 


nort 


е do Quênia 
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DIMENSÃO AFETIVA 


O projeto que nasceu de um impulso 
documental ganhou dimensão pessoal e 
afetiva quando Santarém fez o teste de DNA 
para saber de onde vinham as raizes de seus 
ancestrais. O exame indica geograficamente 
as regiões de origem, conta Santarém. 
Depois, é possível usar bancos de dados 
disponíveis na intemet, como o GEDMatch, 
para aferir melhor os resultados. 

Na Etiópia, Santarém priorizou tribos 
do Vale do Rio Omo, onde se encontram 
algumas das comunidades mais antigas 
da África. No Quênia, foram visitadas as 
tribos Maasai, Turkana e Samburu. “О 
projeto foi criando mais e mais camadas 
em mim. Naturalmente cheguei à extensão 
literal e metafórica do registro iniciado em 
terras brasileiras. Atualmente, busco, por 


meio dele, estabelecer uma travessia de 
fronteiras, desbravar o interior dos países 
indicados no resultado do exame - tarefa 
que constitui um paralelo de culturas e 
tradições com as do interior do Brasil. 
Acabou sendo só uma amostra do que 

é a miscigenação brasileira, um exemplo 
dentro do todo”, reflete. 

A segunda etapa do projeto foi 
realizada em 2018 e pré-produzida pelo 
próprio fotógrafo, que fez as pesquisas 
necessárias para aproveitar ao máximo as 
viagens. Para obter o resultado esperado, 
Santarém passou ao largo de pacotes 
turísticos e viagens em grupo. Aventurou- 
-se sozinho e optou por contratar guia 
e motorista locais com carro particular 
à disposição. Dessa forma, conseguiu 


Е 
3 
2 
& 


maior flexibilidade e autonomia, além de 
resolver a necessidade de carregar todo 
o equipamento necessário para o projeto, 
como duas cabeças de flash Profoto 

B1, sombrinhas de diferentes tipos, 
rebatedores e tripés de luz. Usou DSLRs 


da Canon, a 5Ds e a 5D Mark IV (além 
da analógica EOS 30), acompanhadas das 
objetivas Canon 24-70 mm f/2.8 L Il e 70- 
-200 mm {/2.8 L II e as fixas Sigma Art de 
35 mm, 50 mm e 85 mm, todas f/1.4 (as 
duas últimas foram as mais utilizadas). 


Uma jovem mãe 

da etnia Hamer: o 
colar de metal no 
pescoço é o sinal de 
que ela é casada 
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“RETRATO 


Acima, duas 
mulheres da etnia 
Turkana com 
vários colares, 
brincos e adornos 
na cabeca, tudo 
feito com contas 


O que 
chamo de luz de 
cinema para 
retrato é usar 
um flash de 
preenchimento de 
forma bem sutil 
em conjunto com 
a luz solar 


Hug 


antarém] 
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Fotos: Hugo Sant 


COMBINAÇÃO DE LUZ 
NATURAL E ARTIFICIAL 


Os retratos da série Interior 
impressionam pela combinação de luz 
natural e artificial. É o que ele chama 
de “iluminação de cinema para retrato”, 
quando o flash faz um preenchimento de 
luz sutil, quase imperceptível, mesclando 
com a luz do sol com mais naturalidade. 
“Para mim, a luz ajuda a criar o clima 
ea ressaltar a identidade da pessoa 
fotografada”, explica Santarém. 

Ele realiza as fotos nos locais onde 
as pessoas vivem e carrega consigo o 
equipamento necessário à montagem de 
um pequeno estúdio. Um dos segredos 
para obter o ambiente de brumas 
característico de alguns dos retratos 
da série é começar a clicar o mais cedo 
possível, quando o sol está se levantando. 
Como não se trata de atores, mas de 
pessoas em seus ambientes reais, com 
suas vidas e rotinas, o fotógrafo tem que 


se adaptar às condições que encontra 
e nem sempre é possível começar tão 
cedo quanto gostaria. "О retrato é uma 
colaboração. А pessoa está cedendo sua 
imagem, e aí deve haver muito respeito 
com o retratado”, ensina. 

Na série, Santarém compõe dois tipos 
de fundo. Nas imagens coloridas, inclui 
como fundo a paisagem dos lugares em 
que a fotografia foi feita, criando um elo 
entre o personagem e o ambiente em 
que vive. Nas imagens em P&B, toda а 
força expressiva se concentra no rosto dos 
retratados. “Fiz essas fotos pensando em 
preto е branco. Acompanhava na câmera 
o resultado em P&B e a luz era pensada 
de forma a dar o melhor contraste. Como 
fundo, usei a face preta do rebatedor, 
muros ou fiz dentro das casas, mas me 
preocupando sempre em manter um 
padrão”, comenta о fotógrafo. 


Jovem da etnia 

Samburu, do 
norte do Quênia, 
que tem tradicáo 
na pecuária 


Importáncia da 
pré-produção 


Com formação em 
Publicidade, Hugo Santarém 
trabalhou como diretor de 
arte em agências. Em 2006, 
começou a atuar como 
fotógrafo de cinema e, em 
2010, estudou Fotografia na 
School of Visual Arts, em 
Nova York. De volta ao Brasil 
especializou-se em Artes 
Visuais no Senac, em Brasília 
(DF). Ao migrar da direção 
de arte à fotografia, carregou 
consigo toda a bagagem 
profissional adquirida na 
publicidade. Atualmente, busca 
conciliar a atuação comercial 
com projetos autorais. 

Foi desse impulso дие 

nasceu o projeto /nterior. 
Еа atuação profissional na 
publicidade foi fundamental 
para o sucesso da empreitada, 
já que conferiu a Santarém a 
prática de planejar tudo de 
forma minuciosa antes de 
sair a campo para fotografar. 
А pré-produção é uma das 
etapas que consomem mais 
tempo, ea mais importante 
para o sucesso de um projeto. 
Há o medo de perder algo, 
esquecer algo. Não é nada 
legal viajar para o outro lado 
do mundo e depois descobrir 
que você estava muito 
próximo de algo imperdível е 
deixou passar”, explica. 

No Brasil, em 2016, a 
primeira etapa foi produzida 
por Railuane Soares, que 
trabalhava no estúdio de 
Santarém. O fotógrafo 
escolheu locais que 
representam regionalidade, 
mas também tradições 
herdadas de matrizes 
africanas e europeias, como 
a comunidade quilombola 
Lagoa da Pedra, em 
Tocantins; os boiadeiros 
que vivem na região de 
Gilbués, no interior do 
Piauí; e os gaúchos do Rio 
Grande do Sul, no extremo 
sul do país, divisa com o 
Uruguai. "São comunidades 
que evidenciam diferentes 
influências migratórias, cada 
uma dentro do seu contexto 
histórico”, explica ele. 
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TRATO 


Retrato de adolescente da > 
tribo Sambüru-com o-uso - 
de flash de preenchiment 


DESDOBRAMENTOS FUTUROS 


Santarém conta que sua atuação 
па publicidade ensinou a importáncia 
do trabalho em equipe, já que os 
profissionais de produção, figurino 

e pós-produção trazem olhares 

que somam no resultado final. Para 
desenvolver a série Interior não foi 
diferente. O tratamento das imagens 
foi realizado em parceria com 


ES AR 


Ricardo Moreira, e a preocupação 
foi interferir pouco nas imagens, 
utilizando apenas correção de cor 
e contraste na grande maioria dos 
casos. Assim, a pós-produção garante 
uma uniformidade ао ensaio. 

Até aqui, o projeto foi realizado 
inteiramente com recursos próprios, 
pois era algo que ele queria muito 


Hugo Santarém (sentado, à frente) na Etiópia com guerreiros da etnia Mursi 
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fazer, de uma forma profunda e 
emocional, e não podia depender 
da morosidade de editais ou busca 
por patrocínios. “Meti as caras, 
literalmente. O projeto tem ganhado 
uma boa repercussão tanto no Brasil 
como fora, o que me deixa muito 
feliz com a decisão”, conta. Para 
seguir em frente, ele está em fase de 
busca de parceiros e financiamento. 
Conta a seu favor o fato de já ter 
imagens marcantes para mostrar. 

O fotógrafo até contratou 
uma assessoria de imprensa, fator 
que parece ter contribuído para a 
divulgação do trabalho, que virou 
notícias em veículos do Brasil e do 
exterior - divulgadas em seu site. 
“Minha meta é viajar para os países 
em que há maior proximidade 
com o meu DNA, separando por 
continentes: Portugal, na Europa, e 
Etiópia, na África. Nas Américas, há 
proximidade com povos ameríndios, 
mas ainda preciso aprofundar a 
pesquisa para saber de qual região. 
Em menor quantidade no DNA, há 
outros países que me despertaram 
interesse, como Espanha e Argélia”, 
explica o fotógrafo. 
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sensualidade . 


Conheça cinco projetos que tratam de visões bem diferentes para ensaios“ 
no segmento e saiba mais sobre processo criativo, iluminação e direção - m 


K 
POR LIVIA CAPELI qe 
fotografia de nu e sensualidade é Em cada projeto há objetivos e caminhos а 
um dos géneros mais recorrentes bem distintos, entretanto, todos os cinco 
entre grandes fotógrafos, herança compartilham de um mesmo raciocínio em 
que vem da arte clássica grega, em que alguns temas. Um deles é sobre o contato 
homens e mulheres eram esculpidos em com a modelo: é preciso ser cuidadoso na 
mármore, e da fase renascentista da pintura, hora de dirigir a cena, evitar tocar na pessoa 
base para estudos da anatomia. Há várias ё saber como deixá-la à vontade de maneira y 
formas de abordar o tema, como poderá ser profissional e ética. 
conferido nos cinco projetos selecionados Os cinco também concordam em outro 
por Fotografe, com obras dos brasileiros ponto: a fotografía de nu e sensualidade 
Junior Luz, Douglas Pinheiro, Fernando precisa ter uma relacáo de confianca e 
Schlaepfer e Vildnei Andrade e da colombiana segurança entre os dois lados, e isso fica 
Melissa Cartagena. São profissionais que evidente no resultado final. Confira nas páginas 
seguem vertentes diferentes de linguagem, seguintes o trabalho dos cinco especialistas, 
porém com um único propósito em comum: ` veja como cada um trabalha e confira dicas de 
fotografar a nudez e a sensualidade. luz, direção e processo criativo. 


O nu e a sensualidade 
podem fazer parte de uma 
criação artística, como nesta 
imagem feita por Júnior Luz 
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O projeto do 
fotógrafo goiano 


procura juntar 

a visão que ele 
tem de arte com 
imagens de nu 
e sensualidade, 
tanto para as 
produções 
autorais quanto 
para as feitas 
com clientes 


Na obra A Criação, 
ao lado, o fotógrafo 
tirou os mamilos 

da modelo para 
representar uma 
dubiedade de gênero 
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JUNIOR LUZ 


Transformar a fotografia de nu е 
sensualidade em um processo de arte é o 
projeto de Junior Luz, que se compromete 
com a liberdade criativa para oferecer 
ensaios às mulheres que buscam um 
trabalho que fuja do lugar-comum e desejam 
ser vistas como parte de uma obra artística 

É a companheira Michelle Cordeiro, 
artista plástica, produtora e grande 
incentivadora do fotógrafo goiano, quem 


idealiza a maquiagem, os figurinos e os 
cenários planejados por ele. Normalmente, 
tanto os ensaios para dientes quanto os 
projetos autorais feitos pelo casal têm um 
custo mínimo de dinheiro. São uma maneira 
de mostrar para as pessoas que é possível 
produzir imagens ousadas com muito 
pouco. Basta ser criativo. 

Eles tiram proveito de tudo, de folhas 
secas do quintal de casa a pedaços de tecidos 


Fotos: Júnior Luz 


Ма оһга Мадїса о 
aprisionamento do 
corpo se contrapõe 
à sensualidade 


ao vento. Junior Luz também tem muita surreais para a mulher se ver mesmo de uma As fotos de Junior 
atração por cores, texturas e o efeito obtido maneira diferente, onde ela deseja ser uma Luz buscam criar 


uma atmosfera de 


com luz e máquina de fumaça. “О objetivoé fada, uma sereia ou uma princesa, mas sem 
nudez com fantasia 


criar uma atmosfera de fantasia em cenários dlichês”, explica ele. 
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NATURAL 


O fotógrafo 
usa a luz do 
sol e apenas um 
rebatedor em 
90% das suas 
produções 


A NATUREZA COMO 
PLANO DE FUNDO 


Hoje vivendo em uma casa de 
frente para o таг ет Florianópolis 
(SC), o goiano diz que o contato maior 
com a natureza o ajuda a desenvolver 
de maneira mais clara a ideia para os 
ensaios. Em 90% dos casos as sessões 
são externas, buscando sempre 
cenários exóticos, em meio a areia, 
água do mar e vegetação rasteira, 
usando as paisagens naturais como 
plano de fundo. 

A luz natural é a maior aliada 
do fotógrafo, que usa apenas um 
rebatedor quando necessário. Ele 
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também gosta, entretanto, de criar 
tons coloridos nas produções, por 
isso recorre a lanternas simples e um 
bastão de LED de três cores RGB. E, 
na hora de fotografar, tem em mãos 
duas DSLRs Canon, a EOS 1DX Mark 
Ile a EOS 5D Mark Il. Prefere lentes 
luminosas e também tem incluído um 
drone nas capturas para conseguir 
ângulos diferentes. 

A pós-produção é feita no 
Lightroom e Photoshop; e Junior Luz 
garante que não faz manipulação de 
imagens: “a fotografia que produzo 


na hora do clique tem esse aspecto 
surreal mesmo, e muita gente acha 
que é manipulação de Photoshop. 

O que faço é potencializar a luz e 

as cores. Nem mesmo exagero na 
pele, pois não gosto daquele aspecto 
emborrachado. Gosto também de 
usar alguns aplicativos de efeito 
como o Pix Art e até o popular 
Snapchat", conta. 

O truque do fotógrafo para deixar 
as modelos à vontade é bem simples: 
a diente precisa ter confiança no 
profissional. O contato começa pelas 


Maquiagem е 
figurinos ficam por 
conta de Michelle 
Cordeiro, casada 
com Junior Luz 


redes sociais e passa para ninguém estivesse olhando Quem é ele 


o WhatsApp: “gosto que as você, coisas assim”, explica ele, 


pessoas escutem minha voz, que tem como referências os José Luiz Guimarães Junior 


no documento de identidade tem 37 


então faço áudios, pois acredito americanos David LaChapelle a 
anos e incorporou o Luz como nome 


erp Е ane мт Dizque artístico. Ele fotografa һа cerca бе 
Aqui e abaixo, o Segurançaçjaique a voz traz емшиге Gema nove anos e diz ser um domador e 
nu em que nada sentimentos. Depois o processo ajuda bastante no processo encantador da luz, a matéria-prima 
é mostrado, se intensifica ao vivo. Na hora criativo. Por isso, ao lado que produz a magia com ingredientes 
apenas sugerido de dirigir, crio uma ação para da companheira Michelle, básicos da fotografia: técnica, 
que ela possa desenvolver, tipo: assiste a até trés filmes e criatividade e ousadia. Para divulgar 
“vem vindo para cácomose documentários por dia. o trabalho, o goiano usa o Instagram 
(Girluzfotografia) como força principal 
— tinha 175 mil seguidores até o 
fechamento desta edição. Porém, 
sites de fotografia de várias partes 
do mundo recebem as imagens de 
Junior Luz, о que ajuda bastante na 
visibilidade e na comercialização de 
imagens como obras de arte. Para 
saber mais, acesse: www.jrluz.art. 


Fotos: Junior Luz 


Arquivo Pessoal 
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Fotos: Douglas Pinheiro 
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DOUGLAS PINHEIRO 


Tentar reproduzir na fotografía a 
atmosfera de intimidade e conforto de 
um quarto, usando a luz de janela como 
aliada, é o projeto de Douglas Pinheiro ao 
prestar serviços a mulheres que buscam um 
ensaio sensual. Para deixar о ambiente em 
clima caseiro e também não sobrecarregar 
o orçamento, o fotógrafo fluminense 
decidiu usar a própria casa como estúdio: 
"a ideia inicial era a de fotografar na casa 
de cada cliente, mas percebi que isso não 
aconteceria, pois elas sempre diziam que 
moravam com muita gente ou com pais, 
irmãos, máe..”, explica. 

A vantagem de usar a própria residência 
é que Douglas está habituado com a 
luz natural que ilumina o ambiente e 
aprendeu a posicionar as mulheres nos 
pontos estratégicos, onde a iluminação faz 
o melhor desenho no corpo delas. Assim, 
normalmente as imagens são feitas bem 


Fazer ensaios de nu 
e sensualidade com 
simplicidade é o 

objetivo do projeto 


O espelho ё outro 
recurso usado por 
Pinheiro, que dá um 
clima voyeur às 
fotos que produz 


B @ Percebi 


que náo daria 
certo fazer os 
ensaios na casa 
da cliente e 
passei a fazê-los 
na minha casa, 
onde o clima é 
sempre de ética e 
de muito respeito 
às mulheres ӘӘ 


próximas das janelas do apartamento, com luminária ou um abajur, que contribui para Uma luminária 
luz direta, alternando à vezes com uma aquecer a temperatura de cor e favorecer pode ser o 
cortina para difundir a iluminação. a interatividade na hora da direção da . complemento da 

Fora isso, Douglas também gosta de modelo. Usa ainda um espelho para rebater iluminação natural 
misturar a luz de janela com a de uma a luz em alguns casos. 
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DIREÇÃO 
O principal 


| desafio é fazer a 


Morador de Niterói (RJ), Douglas 
Pinheiro tem 41 anos. Ainda na 
época do filme, em 1996, ele fez 
um curso na Sociedade Fluminense 
de Fotografia e trabalhou durante 
sete anos em laboratório fotográfico. 
Depois disso, acabou ingressando 
no mercado imobiliário е atuou 
durante oito anos como corretor 
de imóveis. Com a crise, em 2015, 
Douglas retornou ao mercado 
fotográfico е desde então se dedica 
somente a esse segmento, tendo se 
especializado em ensaios sensuais. 
Para conhecer mais, acesse 0 
Instagram dele (11,8 mil seguidores 
até o fechamento desta edição) 
Gdouglaspinheirofotografia. 
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O DESAFIO DE DEIXAR 
A MULHER AVONTADE 


Fazer a cliente tirar a roupa e deixá- 
-la à vontade diante de uma câmera que 
tem portrás um desconhecido náo é 
tarefa fácil, mas Douglas Pinheiro afirma 
que uma conversa prévia sempre ajuda. 

As estratégias ainda envolvem alguns 
truques simples como pedir para que 

a cliente não olhe diretamente para ele 
enquanto posa, e realize movimentos 
delicados e suaves durante os registros. 
"Dou alguns comandos, como pedir para 
elas prenderem o cabelo, se espreguiçarem 
ou simplesmente olharem pela janela. 

Em alguns momentos, também peço pra 
elas fecharem os olhos ou darem uma 


gargalhada. São coisas que quase sempre 
funcionam’, ensina ele. 

A música também contribui bastante 
para criar o clima intimista projetado 
pelo fotógrafo. Segurar objetos, como 
uma caneca, ou brincar com os bichinhos 
de estimação da casa são estímulos 
proveitosos tanto para a direção quanto 
para a narrativa do trabalho. E, quando 
nada mais funciona, Douglas ainda tenta 
mostrar como deseja uma pose, usando o 
próprio corpo como referência. Ele afirma 
que funciona na maioria das vezes. 

Para realizar os ensaios, usa a Nikon 
07000 com uma lente 35 mm f/1.8. А 


i 
5 


Boa parte das 
clientes de 
Pinheiro vem 
por indicação de 
alguém que já 
posou para ele 


pós-produção é feita primeiramente 
no Lightroom e depois os ajustes 
finos no Photoshop, como o de 
remover manchas, marcas, cicatrizes 

е até alguns ajustes de medidas, 

além de correção de luz e cortes. 

Já a divulgação do trabalho é via 
redes sociais, além do bom e velho 
boca a boca. Segundo ele, logo após 
fotografar alguém, acaba vindo a 
amiga, a prima e a vizinha procurá-lo. 
Basta а primeira ter coragem que logo 


abre caminho para outras entrarem 
em contato. Nem todas fecham, 
algumas querem esperar o resultado 
de uma dieta, já outras anseiam por 
fazer uma tatuagem antes de fazer 
o ensaio. “É um negócio que tem a 
ver com autoconfiança e autoestima. 
Precisa ter paciência e não pode forçar 
a barra jamais”, ensina. 

Os ensaios oferecidos por ele são 
para mulheres de todos os tipos de 
corpos e idades. No começo, eram 


dientes entre 20 e 30 anos, mas ele 
percebeu que de uns tempos para cá o 
perfil de cliente tem mudado bastante. 
“As de quarenta e até as de sessenta 
têm me procurado. Isso me deixa muito 
feliz, pois de certa forma interpreto 
como credibilidade conquistada. Tendo 
em vista que muitas pessoas ainda 
têm receio, dúvida e medo em posar 
para esse tipo de ensaio, essa resposta 
positiva é sinal de confiança no meu 
trabalho”, avalia ele. 
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O fotógrafo de 
Pirassununga, 
interior de 

Sáo Paulo, 
busca locacóes 
externas na sua 
regiáo que fujam 
do comum е só 
trabalha com 
luz natural para 
produzir fotos 
sempre em P8B 
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VILDNEI ANDRADE 


Reunir sensualidade do corpo feminino, 
natureza e P&B em um mesmo espaço ёо 
projeto de Vildnei Andrade, que pretende 
reunir seus ensaios de fine art em um livro 
futuramente. Ele tem como marca registrada 
a fotografia de nudez em locações “exóticas”, 
e foi como advogado focado na área agrícola 
que conheceu fazendas em todo o interior do 
Estado de São Paulo, cenário perfeito para os 
ensaios. De fazendas centenárias desabitadas 
a estações de trens abandonadas, Vildnei tira 
proveito dos elementos cenográficos que 
encontra, como pedreiras, extratores de areia, 
campos e pastos. 

Apesar da beleza proporcionada para а 
fotografia de nu, as locações usadas por ele 
têm seus perigos. É comum encontrar de 
abelhas a escorpiões e cobras venenosas. 

O resultado do trabalho é ótimo, mas são 
muitos perrengues vividos pelo fotógrafo. 


“Já teve caso de a modelo deitar 
pelada em cima de formigueiro e não me 
contar nada, e quando se levantou estava 
parecendo um laranja azeda de tanto 
caroço nas costas. Outro caso é ataque de 
abelhas. Uma vez uma entrou nos cabelos 
da modelo. Ela saiu desesperada correndo 
pelada por uma estação abandonada e foi 
pega em flagrante pelos trabalhadores que 
capinavam ali por perto”, conta ele. 

Ele leva duas DSLRs Canon para os 
ensaios, a EOS 60D e a EOS 7D, e fotografa 
com a ajuda de um tripé, pois na maioria 
das vezes prefere ajustar velocidade baixa e 
aberturas acima de /5.6 - isso faz o ajuda 
a fotografar com ISO baixo, sem que haja 
ruído digital nas imagens. O conjunto de 
lentes adotado por ele são a 50 mm {/1.8, 
a 85 mm f/1.8, a 18-135 mm f/5.6 e, para 
alguns desfoques, uma 75-300 mm f/ 5.6. 


O projeto de Vildnei Andrade é produzir material em estilo fine art para um livro apenas de imagens em P&B, 
que poderá ser em parceria com o colega Guilherme Lechat, de São Carlos, também no interior paulista 
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Сото náo há energia elétrica no 
mato, a luz do sol é a maior aliada 
do fotógrafo, que raramente usa um 
rebatedor para preencher sombras 
acentuadas. Um aparelho que 
transforma os 12V da bateria do carro 
em 110V é a única fonte de energia 
para ligar um ventilador que serve para 
dar movimento ao cabelo da modelo. 
E quem se atreve a fotografar 
em meio à natureza tem sempre a 
o vaivém das nuvens, o que pode 
deixar a iluminação comprometida. 
Em casos assim, Vildnei recorre ao 
Lightroom apenas para ajustar a luz e 
corrigir os tons. A pós-produção dele 
é mais voltada à conversão para o 
P&B. Ele fotografa em RAW e depois 
trabalha o arquivo no Photoshop. 
A direção de cena começa com 
um bom bate-papo com a modelo 
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TIRAR PROVEITO 
DA LUZ NATURAL 


e passa por comandos bem claros 
e pontuais. Nada de laconismos 

е palavras dúbias. Ele explica que 
uma regra não pode ser mudada 
nem esquecida: jamais tocar na 
modelo. Qualquer coisa que tenha 
que ser feita em relação a tocar na 
pessoa deve ser feita por alguém 
exclusivamente escolhida e treinada 
para isso, ou seja, um trabalho a ser 
feito por outra mulher. 

“A maneira de falar com a modelo 
deve ser séria, direta e objetiva, mas 
sem parecer um general comandando 
atropa. Seja claro e pontual. Uma 
palavra mal expressada pode acabar 
com a sessão. Use vocabulário 
coloquial, nada de tecnicalidade e 
exibicionismos”, ensina o fotógrafo. 

Ele explica que em muitos casos 
a modelo está fazendo a sessão para 


se ver mais sexy e atraente, e isso 
pode significar que ela está com baixa 
autoestima. “Evite que ela se lembre 
disso, vá na direção contrária. Faça 
pequenos elogios, mas com calma 
para não parecer falso”, recomenda. 
As mulheres fotografadas podem ser 
dientes que o contratram ou amigas 
que colaboram com seu trabalho 
autoral, 

Na hora de divulgar seus 
trabalhos, Vildnei Andrade usa 
a intemet e algumas revistas 
internacionais. Ele diz que já teve 
problemas com suas fotos nas 
redes sociais, pois esbarrou em 
dificuldades, como bloqueios de 
conta devido ао conteúdo ou 
denúncia de alguns usuários menos 
tolerantes à arte, que consideraram 
as publicações dele ofensivas. 


Morador de Pirassununga, interior de 
Sáo Paulo, Vildnei Andrade, 58 anos, 
abandonou a carreira de advogado para 
se dedicar à fotografia. Ele produz tanto 
ensaios para clientes quanto projetos 
autorais de nu fine art. Ele mesmo é o 
produtor е arca com todos os custos 
e despesas. Além disso, os trabalhos 
autorais são usados em exposições e 
já foram publicados em doze revistas 
estrangeiras dos Estados Unidos, Reino 
Unido, Rússia, Itália, França, Austrália е 
Índia. Para conhecer mais sobre o trabalho 
dele, acesse: www.vildneifotografias. 
wixsite.com. 


Fazendas na região 
onde mora Vildnei | 
são bastante usadas As modelos dos ensaios 
como locações são geralmente amigas ou 

clientes do fotógrafo 


Fotos: Vildnei Andrade 
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Fotos: Melissa Cartagena 


A ideia de fotografar mulheres nuas começou aos 14 anos. 
Com um projeto autoral intitulado de Dócil, a colombiana já 
chegou à marca de mil imagens sensuais de mulheres. O foco 
do trabalho é construir ensaios sensuais usando na receita 
muita luz ambiente, um toque de produção de cena e todo o 
poder das histórias de vida de garotas reais. 

As escolhas dos cenários sáo o ponto de partida de Melissa, 
que cuida pessoalmente da composicáo dos aderecos e da 
combinação deles com as locações. Nas fotos que produz, 
preza pela direção de arte. Cada elemento é inserido na cena 
com o objetivo de criar uma história para o ensaio. Um telefone 
retrô, por exemplo, pode ser a chave para a direção de cena e 
ajudar a criar a narrativa. 

As redes sociais têm sido uma ferramenta de trabalho 
importante para difundir as ideias de Melissa, que gosta sempre 
de postar fotos com legendas de frases e ideias impactantes. 

A audiência da conta no Instagram a permitiu expor o 

trabalho autoral, além de ajudá-la a se conectar com pessoas 
diferentes de diversas regiões do mundo e compartilhar sua 
arte. Já a escolha das musas para o projeto autoral se baseia 
principalmente na história de vida delas e do poder que cada 
uma tem. Muitas vêm de longe ou a colombiana se desloca de 
região ou país, em um esforço para garantir a melhor históri 

Para quem quer seguir na área, a sugestão da colombiana 
de 25 anos de idade é estudar bastante história da arte, nunca 
desistir dos sonhos e não ter medo de experimentar. “Busque 
seu caminho, pois a vida é completa e você nunca vai estar 
errado, só estará seguindo seu 


de fZ iher coração. Obrigada pelos otimistas que‏ ا 
ds adereços e os me motivaram e pelos pessimistas que‏ 
objetos de cena me ajudaram a provar que posso ser‏ 
para os ensaios capaz”, declara ela.‏ 
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de postar fotos 
com ideias q 
causar 


Melissa usa filme 
colorido em suas 
produções, e isso 

fica evidente na 
textura das fotos 
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Melissa Cartagena 
prefere luz natural, mas 
usa flash e luz contínua 


quando necessário 


Melissa Cartagena é de 
Medellín, na Colômbia, conhecida no 
Instagram como Gperazna (somava 
331 mil seguidores até o fechamento 
desta edição). Com DNA profissional 
que une fotografia e direção de arte, 
a jovem colombiana de 25 anos é 
graduada em direção de cinema. E, 
além do projeto autoral, trabalha para 
editoriais de revistas e campanhas 
de moda. O projeto autoral com 
mulheres reais é dedicado à mãe e 
às tias de Melissa. Para saber mais 
sobre a fotógrafa, acesse: www. 
melissacartagena.co. 
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USO DE FILME É 
O DIFERENCIAL 


Melissa diz que sua iluminação depende 
muito da locacáo, do estilo de producáo de 
cena e da decoracáo. Flash e luz contínua 
sáo opcóes muito utilizadas por ela, mas 
a luz natural é a favorita. “O objetivo é 
buscar algo suave e homogéneo, emitindo 
naturalidade e intimidade”, diz. 

A experiéncia com o uso de cámeras 
de filme é outro ponto entusiasmante do 
trabalho da fotógrafa, que náo quis revelar 
qual o modelo de cámera adotado, mas 
foi possível descobri que ela usa bastante 
o filme colorido 35 mm Kodak Portra de 
ISO 400 e 800 — recurso que assegura 
o resultado retrô e com a autêntica 
granulação saudosista da era analógica 
da fotografia. Ela conta que também faz 
ensaios com a DSLR Nikon 07200. 

Enquadramentos e cortes ousados 
marcam o estilo de Melissa Cartagena, que 
tem uma linguagem fashion muito presente 
nos trabalhos de nu e sensualidade que 
produz. Além da influência proveniente do 
contato que teve com o mundo editorial 
e campanhas de moda, uma das grandes 
inspirações vem da mãe dela, que é 
apaixonada pelo universo da moda. 


O contato com o mundo fashion 


inspira a colombiana na linguagem 


que adota para seus trabalhos 


Fotos: Melissa Cartagena 


Тепһо 
como meta nos 
ensaios buscar 
algo suave e 
homogéneo, 
que transmita 
naturalidade e 
intimidade 


Melissa Cartagena] 


т 


Melissa escolhe: 
suas modelos 
colaboradoras 
baseada na história 
de vida delas 


Fotos: Fernando Schlaepfer 


m FERNANDO SCHLAEPFER 


Durante 365 dias ininterruptos o carioca 
Fernando Schlaepfer publicou fotos de 
pessoas nuas em um projeto que tinha 
como objetivo romper tabus e quebrar 
padrões estéticos. Era 9 de abril de 2015, 

dia do aniversário dele, quando a iniciativa 
foi lançada no site www.365nus.com. E o 
primeiro retrato era do avô, um naturista, 
figura que inspirou e apresentou ao 
fotógrafo a visão libertadora de como é lidar 
com a nudez com naturalidade. 

Fernando perdeu as contas do número 
de vezes que foi bloqueado nas redes sociais 
por conteúdo impróprio, e ainda assim não 
desistiu da ideia de provar que a fotografia 
de nu vai além de mostrar órgãos sexuais 
em destaque. “A ideia do projeto 365 nus 
surgiu em um momento em que eu estava 
bastante atolado de trabalho no mercado 
da moda e andava bem cansado de ter que 
seguir padrões e não ter liberdade para 
criar. O simples fato de não precisar escolher 
pessoas para fotografar que atendessem 
а uma estética de beleza padronizada me 
deixava empolgado”, lembra. 


O projeto de nus diários 
foi uma forma de Fernando 
Schlaepfer ter mais liberdade 
criativa na fotografia 


Por morar no Rio de Janeiro (RJ) e adorar o таг, a água foi um elemento bastante usado pelo fotógrafo 
nas produções que fazia diariamente para cumprir a meta do projeto, que teve 365 pessoas diferentes 


O fotógrafo conta que não foi dificil. participar de prontidão. Depois que o começaram a pedir para participar 
encontrar modelos para colaborar trabalho ficou conhecido, as pessoas também. Foram 365 pessoas diferentes, 


com o projeto. O convite foi feito que já acompanhavam as publicações anônimas e celebridades, de diversas 
primeiro para os amigos, que aceitaram ^ perceberam que era algo sério e idades, gêneros e tipos físicos. 
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desta edição): &anendfor. 


Fernando Schlaepfer, 34 
anos, comecou aos 15 anos 
fotografando amigos do skate. 
Pouco depois, foi chamado por 
algumas marcas do meio para 
trabalhos pagos. Na faculdade de 
Comunicagáo Visual, comegou 
uma relagáo mais próxima com 
a moda e a publicidade, onde se 
estabeleceu, tendo fotografado 
campanhas, editoriais e peças 
publicitárias para marcas como 
Adidas, Nike, Puma, Reserva, 
Wóllner, Warner, Skol e Gatorade. 
Também teve imagens autorais 
e editoriais publicadas em capas 
e matérias de importantes 
jornais e revistas nacionais e 
internacionais. Paralelamente, 
atua com DJ, tocando em festas 
e festivais. Para saber mais, 
acesse 0 Instagram dele (113 
mil seguidores até o fechamento 


E 
$ 
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PELADOS POR TODOS OS LADOS 


Femando conta que a maioria das 
pessoas que fotografou estava posando 


nua pela primeira vez, e como queria 
que elas se sentissem confortáveis e 


seguras propunha a cada uma escolher 
um local significativo para elas. As duas 


únicas exigências eram que o local 


permitisse o controle total da luz e que 
fugisse do óbvio e da zona de conforto: 
о quarto da casa delas, por exemplo. Foi 


assim que surgiram diques em várias 


partes do mundo. Descobrindo cantos 


perdidos entre a ponte aérea Rio-São 


Paulo, além de Brasília, Recife, Croácia, 


República Checa, Espanha e EUA. 
Abusca por conectar o lugar às 


pessoas levou o fotógrafo a fotografar 
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em desertos, no topo de montanhas, 
debaixo d'água e até em locais públicos, 
como linhas de trens, no Los Angeles 
River (EUA), e no elevado Costa e Silva, 
o Minhocão (São Paulo). “Uma vez 
estava fotografando em um desses 
locais públicos e alguém viu e chamou 
a polícia, que quase me prendeu por 
atentado ao pudor. Foi bem chato e 
vergonhoso. Mas no final deu tudo 
certo. Sugiro para quem pretende fazer 
isso que é melhor se cercar de cuidados 
ese precaver” alerta ele. 

Durante a sessão de fotos, Femando 
diz que tentava ser о mais prático e 
natural possível, Sem levar iluminação 
extra, usava o que estava disponível na 


cena: luz do sol, luz de janela e até luz 
neon do ambiente. Como equipamento, 
usou vários recursos para experimentar 
e capturar os retratos, desde um 
smartphone iPhone 6, câmeras 
descartáveis de filme Kodak, analógicas 
Pentax K1000 e Nikon FM2, além de 
DSLRs como a Nikon D750 e a Canon 
EOS Mark II, além da rangefinder 
digital Leica М9. 

A edição também precisou ser 
rápida devido ao fluxo e à proposta da 
postagem diária. Com isso, o Adobe 
Camera Raw foi o recurso mais usado 
quando fotografava com as digitais. As 
fotos não receberam nenhum tipo de 
retoque ou manipulação, segundo ele. 


Tudo comecou сот a família е 
amigos; depois que o projeto 
engrenou, pessoas procuravam o 
fotógrafo para posar para ele 


O avó de Fernando (ao 
lado), um naturalista, foi 
o primeiro a posar nu 


e e Nesse 


projeto, eu nunca 
tive compromisso 
com padrões de 
beleza e estética, 
e essa liberdade 
foi uma das coisas 
que mais me 
empolgaram V 
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baixe o app 


DUET pagbank.com.br e 


E rts 
Es “ш” 


Abertura da conta em menos de 3 minutos: prazo estimado para abertura de novas contas де Pessoas Físicas através do app. Abertura da conta sujeita а análise 


a sua 
conta grátis 
do PagSeguro. 


É pra todo mundo. 
Мао precisa de maquininha. 


contaem El min ЄЎ PagBank 


sua conta grátis do PagSeguro. 


cadastral do PagSeguro. Empréstimos a partir de R$ 300,00, sujeitos a análise de crédito. Consulte condições da Conta Digital em pagbank.com.br 


Pinguins-de-barbicha, 
próximos da Ilha 
Decepção, saltando 
em frente a um iceberg 


MA 


Antártica 


Veja detalhes 


uma expedicáo fotográfica para o extremo sul do 


planeta que reuniu um grupo de 12 pessoas a bordo de um veleiro 


á era meia-noite e o grupo 

ainda fotografava o entardecer 

па Antártica. Do alto da 
colina, era possível presenciar o sol 
tocar as águas do Mar de Drake, е а 
temperatura pouco abaixo de zero 
incomodava, mas nada que tirasse o 
ânimo do pessoal. Era uma chance 
única de explorar as luzes sublimes da 
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POR ANDRÉ DIB 


madrugada clara das altas latitudes. 
Durante o verão antártico, e quanto 
mais próximo ao Circulo Polar, a luz do 
dia é quase ininterrupta. Por mais de 
um mês, о sol nunca se põe durante 
as 24 horas do dia. 

Essa história começou oito meses 
antes, quando encontrei o amigo 
Charlie Flesch, biólogo brasileiro, 


habilitado capitão amador pela 
Marinha com cerca de 30 mil milhas 
navegadas. Charlie foi chefe de 
mergulho da família Schurmann na 
travessia do Oceano Pacífico em 2015 
e tripulante de sete barcos polares, 
até que, em 2016, comprou o próprio 
veleiro, batizado de Fernande. 

Barco preparado para navegar em 


condições adversas, com ele liderou outras 
quatro expedições pelos mares bravios do 
extremo sul já como capitão. Eu havia pisado 
na Antártica com a marinha chilena para 
produzir uma reportagem em 2015. Charlie 
conhecia minha trajetória como fotógrafo 
de alta montanha e de lugares isolados, de 
difícil acesso. A partir daí falamos sobre a 
possibilidade de levar um grupo para uma 
expedição fotográfica ao continente gelado. 
A Antártica está no imaginário de 
fotógrafos de natureza de várias partes 
do mundo. Entretanto, poucos têm a 
oportunidade de ir até lá. Com isso em 
mente e querendo fugir do modelo de 
turismo convencional, planejei com Charlie 
uma viagem de 21 dias a bordo do veleiro 
dentro de uma perspectiva fotográfica, e 
convidei alguns fotógrafos interessados em 
conhecer aquela região inóspita e ímpar, 


com independência para fotografar — ao 
contrário do que sugere os roteiros comuns 
a bordo de transatlánticos, quando, na 
maior parte das vezes, se assiste a Antártica 
de longe, com pouquíssimas possibilidades 
de desembarque. 


8 
+ 
3 


Um pinguim-gentoo 
alimentando o filhote: 
a natureza selvagem 
da Antártica é um dos 
atrativos para fazer a 
longa viagem 
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Acima, os veleiros 
Fernande e Sarah 
atracados no mar 
congelado, próximo 
ao Canal de Lemaire; 
abaixo, uma 
foca-caranguejeira 
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PERIGOSA TRAVESSIA 
NO MAR DE DRAKE 


O grupo era pequeno, de 12 
pessoas, entre elas o capitáo Charlie, 
dois tripulantes e oito fotógrafos, além 
de mim, que iria orientar o grupo nessa 


empreitada. Em janeiro de 2019, zarpamos 
de Ushuaia, Argentina, extremo sul do 
continente sul-americano, já sabendo 
que viajar para lá não é tarefa fácil. Para 
se chegar a Antártica, é preciso vencer 
a temível travessia do Mar de Drake. O 
nome faz referência a um corsário inglês, 
destemido navegador que deu a volta 
ao mundo no século 16 e que trabalhou 
para a rainha da Inglaterra saqueando os 
galeões espanhóis da época. 

A passagem situa-se entre a extremidade 
da América do Sul e a Península Antártica. 
É conhecida por condições meteorológicas 
difíceis, em que há a convergência das 
águas dos oceanos Pacífico e Atlántico, 
sob tempestades, correntes divergentes e 
ondas que chegam facilmente aos 5 metros 
de altura - о que justifica o temor que 
desperta nos marinheiros. Ciente disso, o 
grupo rumou para a mítica passagem. Para 
sorte de todos, a travessia se deu de forma 
relativamente tranquila, e o desafio dos 
participantes foi o confinamento. Durante os 
quatro dias de travessia, dividimos um espaço 


Foca-caranguejeira 
disputando espaço 
com pinguim-gentoo 


Fotos: André Dib 


limitado, de 70 pés, com uso racional 
da água doce. Aproveitamos para 
conversar sobre fotografia e preparar os 
equipamentos para o que estava por vir. 
Quem encara uma aventura 
assim já vem preparado, com o 
espírito colaborativo e a vontade de 
somar. Charlie faz questão de falar 
pessoalmente, muito antes da viagem, 
com cada participante, detalhando 


os percalços, preparando as pessoas 
einformando sobre o cotidiano da 
expedição em que todos participam; e 
dentro de um cronograma de turnos 
são estimulados a ajudar nos afazeres 
cotidianos. Da minha parte, orientei 
os participantes na escolha do 
equipamento (o que faz a diferença 
numa viagem dessa magnitude), 

falei sobre como enfrentar o frio, 


indicando roupas e acessórios 
para que o fotógrafo conseguisse 
transitar pela área externa do veleiro 
e desembarcar com a frequência 
que o roteiro propõe. Num lugar 
extremo como esse, a temperatura 
não foge muito da casa do zero 
grau, no verão, mas o vento faz a 
sensação térmica despencar e а 
proteção adequada se torna vital. 
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Veleiro Fernande 
próximo de uma 
aleia jubarte, em 
imagem captada 
com um drone 


A vida selvagem 
na Antártica 
pode oferecer 
surpresas a cada 
momento e o 
fotógrafo deve 
estar preparado e 
atento para náo 
perder a chance 
de fazer uma 
grande imagem 
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VER UM MUNDO 
NOVO DE PERTO 


A grande diferença de viajar a bordo 
de um veleiro é a proximidade com a 
fauna, táo abundante que impressiona, e 

as possibilidades de desembarque, que são 
frequentes e permitem fotografar dentro 
de um cronograma flexível, no tempo que 
a boa fotografia exige. Após a tediosa 
travessia de quatro dias, a viagem adquire 
uma nova dimensão. É hora de ver de perto 
um novo mundo, a Antártica, de caminhar 
em terra firme e fotografar vida selvagem e 
com cenários que surpreendem mesmo os 
viajantes experientes. 


Nesse roteiro, há desembarque em 
belas ilhas, aproximação de colônias com 
milhares de pinguins, de várias espécies, 
buscando sempre novos cenários com tempo 
para esperar a luz dourada incidir sobre as 
montanhas ou o espetáculo do fenômeno do 
sol da meia-noite. Navega-se pelos canais 
antárticos, avista-se baleias praticamente 
todos os dias, com a disponibilidade de 
tempo para acompanhar essas criaturas 
colossais, com dezenas de tonelada, 
passando a poucos metros do barco. 

Uma questão crucial é estar sempre 


Acima, duas 
jubartes que 
estavam próximas 
do veleiro, em foto 
com drone; ao 
lado, o mergulho 
da baleia e, abaixo, 
um dos fotógrafos 
do grupo diante 
de pinguim na 
parada feita na 
Ilha Decepção 


preparado para o momento decisivo. 
Na Antártica, a vida selvagem é 
presente, dando ritmo ao ciclo, 
pulsando sobre uma transitória 
inquietude, seja por conta de uma 
foca que disputava território com 
outras da mesma espécie ou por 
conta de uma skua predando 
filhotes e ovos de pinguins. E, como 
as condições do tempo também 
mudam muito (às vezes um céu 
límpido dá lugar rapidamente para 

a chuva), sempre insistia para os 
participantes desembarcarem para 
fotografar, independentemente do 
clima, pois existe a tentação de ficar 
no conforto do ambiente caloroso do 
veleiro em dias de tempo ruim. 


Fotos: André Dib 


FIFOTOGRAFIA DE NATUREZA 


Em foto com drone, 
o veleiro Fernande 
próximo a um 
iceberg no formato 
do mapa do Brasil 


MUITO BRANCO 2 
DIFICULTA А ЕХРОЅІС̧АО 


Uma das maiores dificuldades de os participantes a fazer os ajustesno fotómetro terá como parámetro os 


fotografar as paisagens antárticas é тоо manual e estarem atentos a 18% de cinza para atingir o padráo 
o branco intenso. Normalmente, a essa variação de luz frequente. Seo automático da exposição. 

refração e о excesso de luz podem fotógrafo deixar a câmera controlar Em casos assim, eu recomendava 
enganar o fotômetro se a câmera a exposição automaticamente, uma leve superexposição de cerca 
estiver em modo automático. Na é provável que terá imagens de um ponto. Não mais do que isso, 
viagem, procurava sempre estimular subexpostas. Isso porque o para não haver perda de detalhes 


e nuances das geleiras, que, ao 
contrário do que se pensa, são 
repletas de texturas e semitons. 
Houve tempo também para falar 
sobre o histograma da imagem, 
recurso que toma possível identificar 
uma exposição errada por meio de 
um gráfico no visor ou no monitor 
da câmera, evitando assim que se 
perca alguma informação importante 
do assunto. E, nos momentos de 


Um dos fotógrafos da 
expedição em ação 
após desembarque 
na Ilha de Cuverville 


ancoragens em águas tranquilas, e quando 
o tempo permitia, aproveitava para fazer 
palestras sobre fotografia de paisagens e de 
vida selvagem, orientando os participantes. 
Havia dois momentos na expedicáo, 
o de navegar sempre com a câmera 
preparada e o de deitar no gelo, fazer 
siléncio e esperar a aproximacáo dos 
animais. Ali os ímpetos reprodutivos 
encontram-se em efervescência. Dentro 
dessa perspectiva, a vida animal eclode, 
exibindo-se sem pudores, e esse pode 
ser o instante certo para um clique que 


traduz a natureza selvagem do lugar. Já 
nos momentos de descanso, aproveitava 
para conferir as fotos, corrigir e sugerir 
enquadramentos, ressaltando a importância 
da nitidez para imagens de vida selvagem. 
Também aproveitava para orientar o 
grupo no cuidado e na manutenção dos 
equipamentos em ambiente extremo, 
sujeitos a condensação, por conta do 
choque de temperaturas, de possíveis 
respingos de água salgada (que pode ser 
fatal para a câmera) ou no cuidado com as 
baterias expostas ao frio intenso. 


Fotos: André Dib 


fotógrafos se viram 
diante de milhares 
de pinguins 
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ЕТЕОТОСКАЕТА DE NATUREZA 


Acima, a beleza 
do fenómeno do 
sol da meia-noite 
registrada em 
Port Charcot 


== 


Iceberg em forma de ram) 


Fotografe Melhor nº 273 


FOTOGRAFAR EM |. 
QUALQUER CONDIÇÃO 


pa de skate fotografado no 


Estreito de 


Gerlache 


Apesar do cronograma 
preestabelecido ter sido seguido, 
uma coisa ficou clara desde o início 
da expedição: havia um roteiro, 

mas quem ditava as regras eram as 
condições climáticas, as correntes 
marítimas, о gelo e, claro, o interesse 
fotográfico, diante dos prognósticos 
do clima. Esse conjunto era 
determinante para tomar a decisáo 
de onde jogar a áncora. Como dizia 
o capitão Charlie, "ит marinheiro 
nunca sabe para onde vai”. 

Assim, para vencer um dos 
grandes dilemas da fotografia de 
natureza, a incerteza, reforçava 
para o grupo que em dias de céu 
tempestuoso também é possível fazer 
grandes fotos. Nuvens carregadas 
aliadas a raios de sol, formas, luzes 
e sombras oferecem imagens 
dramáticas que inspiram e expressam 
a força da natureza pulsante do lugar, 


E 


que tanto assombra como fascina. 
Depois de 12 dias na Antártica e das 

surpresas cotidianas, a viagem não havia 

acabado. Ainda era necessário vencer 

a travessia de volta, que durou cinco 

dias, quando o veleiro balançou muito 

novamente no Mar de Drake, e aproveitar 

para admirar o voo dos albatrozes tocando 

o mar com a ponta das asas. Uma baleia 

ou um bando de orcas saltando próximo 

à proa do Fernande ajudavam a quebrar 

a monotonia e o insistente sacolejar — 

dois integrantes do grupo passaram mal. 


Isso é inevitável e até um preço baixo a 
se pagar, pois o grupo trazia na bagagem 
a lembrança de um silêncio inexplicável 

e a recompensa traduzida em imagens 
de um dos redutos mais belos, intensos e 
selvagens do planeta. 


SERVIÇO 

A próxima expedição à Antártica com o 
veleiro Femande está prevista para partir no dia 
4 de janeiro de 2020. Mais informações com 
André Dib, andredibfotoOgmail.com ou 
www.andredib.com.br. 


André Dib (acima, 
à esq.) liderou 

a expedição 
fotográfica e o 
capitão Charlie 
Flesch (à dir) 
comandou o 
veleiro Fernande 
até a Antártica 


Manta Sarja 


Carla Педа C. P. 
(49) 9200-3612 


Ira - artesã 


Fiandeira € TeceL à 


www.fiandeiraetecela.com.br 


zootecnista 


0 Carlos - SC 
Representação em Recife, com Tabata Cavalcante (81) 99920-8462 
RiFiandeiraeTecela - @ fiandeiraetecela 


CULTURA 


O alcance 
dos olhos 


Ao completar 50 anos de carreira, o celebrado 
fotógrafo Cristiano Mascaro ganha uma 
exposição que mostra a sua brilhante trajetória 


Ci Fotográfe Melhor ne 275 


POR JUAN ESTEVES 


luno aplicado da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da Universidade 
de São Paulo (FAU-USP) nos anos 1960, 
O jovem Cristiano Mascaro emprestou do arquiteto 
paulista João Xavier, seu professor, uma câmera 
Pentax para documentar a primeira grande viagem, 
uma aventura até a Bolívia no famoso “trem da 
morte” (de Puerto Quijarro, fronteira com o Mato 
Grosso do Sul, a Santa Cruz de La Sierra), então hit 
entre os ripongos brasileiros tardios influenciados 
pelo americano Jack Kerouac e seu antológico livro 
On the Road, de 1957. 
Alguns anos depois, ele voltou à Bolívia já 
como fotojomalista para a primeira cobertura 
intemacional pela revista Veja. Foi em Cochabamba 
que Mascaro fotografou, em 1969, o enterro 
do general René Barrientos Ortuño, militar de 


extrema-direita, ditador boliviano da época 

muito respeitado pelo povo. Algumas dessas 
imagens foram selecionadas para a exposição 

O que os olhos alcançam, em cartaz até 23 de 
junho de 2019 no Sesc Pinheiros, em São Paulo 
(SP), espécie de antologia, como define o curador 
Rubens Fernandes Junior. “Não é exatamente uma 
retrospectiva, mas contempla 50 anos da produção 
de Mascaro”, explica ele. 

O título O que os olhos alcançam foi extraído 
por Fernandes Junior do grande romance Em 
Busca do Tempo Perdido, do francês Marcel 
Proust, com sete volumes publicados entre 1913 
e 1927. Serve como excelente analogia para 
as fotografias de Mascaro, conjugando, como 
na obra proustiana, o poético e o lírico, o fator 
memorialista ao lado do narrativo. 
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Carregadores de sacos 
de farinha registrados no 
Brás, São Paulo, em 1977 
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Natural de Catanduva, interior paulista, 
o arquiteto Cristiano Mascaro abraçou 
a fotografia por meio das revistas que 
chegavam à biblioteca da FAU-USP, pela 
qual se graduou. Mesma instituição em que 
fez seu mestrado e doutorado nos anos 
1980 e 1990 e, onde, de 1974 a 1988, dirigiu 
o Laboratório de Recursos Audiovisuais. 

А FAU mantinha a assinatura da revista 
Life, na qual Mascaro encontrou imagens do 
francês Henri Cartier-Bresson, do americano 
Eugene Smith e dos húngaros Robert Capa 


INFLUENCIADO POR 
REVISTAS ESTRANGEIRAS 


e André Kertész. Entretanto, conta ele, 
quem teve uma grande importância na sua 
guinada para a fotografia foi um ensaio 
sobre Cuzco, Peru, feito pelo americano 
Irving Penn, publicado em revistas do grupo 
Condé Nast, como a Vogue. 

Ele lembra também que ficou 
profundamente comovido quando viu o 
clássico Images à la Sauvette (Verve, 1952) 
de Cartier-Bresson. É um livro até hoje 
guardado por ele, uma preciosidade por 
ser a primeira edição — está na memorabilia 


Palácio da Juventude e um edifício 
futurista em Varsóvia, Polónia, em 
2013; ao lado, arranjo fotografado 

em Ouro Preto (MG), em 1990 


montada para a exposição ao lado 
de outros clássicos da fotografia. Ele 
relata ainda que foi muito influenciado 
pelo cinema francês dos anos 1960, 

a contestadora Nouvelle Vague, e 
lembra o impacto causado pelo filme 
italiano O Leopardo, de 1963, dirigido 
por Luchino Visconti. 


UM CRONISTA VISUAL 

O trabalho de Cristiano Mascaro 
está vinculado à sua produção 
urbana, notadamente da arquitetura 
paulistana, embora ele não se 
considere exatamente “fotógrafo de 
arquitetura”. De fato, é um cronista 
visual urbano, e não somente de São 
Paulo, onde vive, como provam os 
livros Portugal (Editora Bei, 2016), 
Rio Revelado (Casa da Palavra, 2015) 
e Viagem a Tóquio ( ОВА, 2014). O 
consagrado arquiteto português 
Alvaro Siza diz que qualquer um pode 
fotografar uma cidade hoje em dia, 


Fotos: Cristiano Mascarc 
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mas poucos, como Mascaro, atingem 
a sua atmosfera, a sua respiração. 
Essa relação é visível quando se 
avalia a amplitude no caminho traçado 
pelo fotógrafo. Não apenas a crônica 
das cidades, mas a mais humana, 
vista em retratos colhidos em bairros 
paulistanos, como o Brás = trabalho 
feito em parceria com o renomado 
Pedro Martinelli, em 1974, colega dos 
tempos da revista Veja, publicação em 
que trabalhou de 1968 a 1972. 


Fotografe Melhor nº 273 


Do pequeno 35 mm do 
fotojornalismo, Mascaro migrou para 
о médio formato, adotando uma 
Hasselblad 6 x 6 cm, opção que surgiu 
dessa parceria com Martinelli no 
Brás. “Como o Pedrão estava usando 
o 35 mm, quis fotografar de forma 
diferente para não ficar parecido”, 
comenta. O resultado foi a série de 
retratos antológicos de uma geração 
de imigrantes e trabalhadores. 

Fez outro ensaio marcante 


No alto, vista da 
Basílica de São Petrônio, 
em Bolonha, na Itália, em 
2016; ao lado, cena 
urbana registrada 

diante de um muro em 
Carapicuíba (SP), em 2018 


sobre os bairros Luz e Bom Retiro, 
vizinhos à Pinacoteca do Estado, a 
convite da então curadora Aracy 
Amaral, algo que o levou a trabalhar 
em micro histórias, como lembra 
Fernandes Junior, criador do Gabinete 
Fotográfico da Pinacoteca. E, depois, 
adotou também uma câmera de 4x 5 
polegadas com back de 6 x 9 cm, com 
a qual viajou o Brasil com ela montada 
no tripé e, finalmente, se rendeu à 
tecnologia digital. 


UM APRENDIZ DE 
ANDUJAR E BISILLIAT 


Os primeiros passos rumo 
á fotografia profissional foram 
dados na mítica escola Enfoco, na 
capial paulista, onde foi aluno da 
suíça Claudia Andujar e da inglesa 
Maureen Bisilliat — foi por indicação 
de Andujar que Mascaro integrou 
a primeira equipe de Veja, lançada 
em setembro de 1968. Depois, ele 
mesmo se tornou professor da 
Enfoco entre 1972 e 1975. 

Desde a primeira aventura para a 
Bolívia e Peru, ainda como estudante 
de Arquitetura, Mascaro sempre 
gostou de viajar e o fotojornalismo 
lhe ofereceu muitas oportunidades. 


Já como fotógrafo independente, 
ao fotografar para o Programa 
Monumenta e para o livro Patrimônio 
Construído, ele documentou cidades 
de todo o território brasileiro, com 
exceção do Amapá. Rubens Fernand 
Junior avalia que essas viagens foram 
uma forma de Mascaro aguçar o 
olhar e a técnica para o mundo 
“Fiquei entusiasmado com 
lidade de viver fotografando 
o mundo de uma forma leve e 
descontraída”, diz o fotógrafo. 
Em outra frente, desde 2013 
Mascaro vem trabalhando com o 
escultor americano Richard Serra, 


Seven, obra do escultor Richard 
Serra documentada por 
Mascaro (retrato abaixo) em 
Doha, no Catar, em 2014 


Juan Esteves. 


fotografando e interpretando a obra 
dele em diferentes países do mundo, 
como o Catar. Sem dúvida, uma 

enorme distância percorrida desde 

que aquele rapaz meio hippie subiu 

no trem para Santa Cruz de La Sierra. @ 
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Um olhar 


Jovens ganham 
oportunidade 
de aprender 

е trabalhar 
com fotografia 
graças ao 
Galera do Click 


Profissional paulistana cria o projeto Galera 
do Click para ensinar fotografia a jovens com 
Sindrome de Down e já conta com 90 alunos 


muito especial 


POR JULIANA MELGUISO 


Abaixo, Sandra 
Reis, a idealizadora 
do projeto, posa 

ao lado de um dos 
alunos de fotografia 


fotografia sempre foi uma 

maneira de registrar o mundo por 

intermédio de diferentes olhares. 
Apesar de mostrar inúmeras realidades, 
poucas vezes pessoas que precisam ser 
ouvidas e incluídas estão atrás das lentes. 
Então, como seria ver o mundo pelos olhos 


Felippe Reis 


de jovens que nasceram com Síndrome de 
Down? Foi a partir desse questionamento que 
a fotógrafa paulistana Sandra Reis resolveu 
criar о Galera do Click projeto que ensina 
fotografia a esse público especial desde 2013. 

A iniciativa nasceu após observar as 
dificuldades vividas por seu filho Felippe, que 
tem Síndrome de Down. Quando Sandra 
descobriu o curso de teatro Oficina dos 
Menestréis, com um grupo para alunos com 
Down, a fotógrafa teve contato com outras 
mães e alunos que também se encontravam 
na mesma situação: a falta de inclusão. 

Ao levar o filho para ajudá-la a fotografar 
espetáculos, a especialidade dela, Sandra 
percebeu a aptidão do jovem para a fotografia 
e, após realizar um calendário fotográfico 
com os colegas de Felippe, foi questionada 
por uma das mães: “Você ensinou o Felippe 
a fotografar. Por que não ensina nossos filhos 
também?”; aquilo a instigou e, assim, a Galera 
do Click começou a ganhar forma. 

A partir daí, a fotógrafa passou a buscar 
meios de ensinar fotografia de maneira 


Os retratos foram tema da última exposição organizada pelo projeto, em 2018 


lúdica para esses jovens, que hoje 
chegam a 90 alunos, e vem incluindo 
outros tipos de deficiências, como 

o autismo. “Ensino fotografia de 
verdade para eles. Apesar de usarem 
a câmera no automático, aprendem 

o que é estética da imagem, 
enquadramento, composição, 
desfoque, tipos de luz e vários 

outros assuntos. É um aprendizado 
constante também para mim”, explica 
a profissional. O maior objetivo do 
projeto, define ela, é estimular a 
criatividade, a percepção sobre os 
outros e de si mesmo e, claro, os 
diferentes tipos de olhar. 

A novidade agora é formar uma 
vez ao mês grupos de até seis alunos 
para ensiná-los a fotografar no modo 
manual. "Muitos deles pedem para 
deixar a câmera no modo manual 
para aprender e vários já trabalham 
com fotografia. Isso vai, aos poucos, 


Os alunos 
aprendem. 
fotografia 

na prática, 
principalmente 
a estética da 
imagem 


aumentando o aprendizado deles. 
É claro que nem todos poderão 
participar no momento, é preciso 
analisar o desenvolvimento de 

cada um. Mas, se 20 alunos desses 
90 conseguirem, seria fantástico”, 
afirma Sandra, que planeja também 
a próxima exposição dos alunos — 
este ano com o tema "Mãos"; a 

de 2018 foi “Retrato” 

Hoje, a Galera do Click está 
migrando para outros Estados, 
como é o caso da Galera do Click 
em Aracaju (SE). A proposta é levar 
o projeto para diversos lugares. 
“Gostaria de que mais profissionais 
da fotografia abraçassem essa ideia 
e levassem o projeto para abrir 
possibilidade para outros jovens. É 
isso que a fotografia faz: abre portas 
para todos, sustenta ela. Para saber 
mais, acesse @galeradoclick no 
Facebook e no Instagram. o 
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VENHA CONHECER 
O TRABALHO DE 
CLAUDIA ANDU 


HOMENAGEADA DO 
I5 PARATY EM FOCO 


O Paraty em Foco 2019 tem a fotógrafa Claudia Andujar como Homenageada 
do Ano. Nascida na Suíça, em 1931, ela chegou em 1955 ao Brasil, após perder 
grande parte de sua família na Segunda Guerra Mundial. Aqui estabelecida, 
sentiu-se atraída pela vida e a causa dos povos indígenas, que sofriam e até hoje 
sofrem um extermínio lento, com a paulatina migração do homem branco, o 
avanço do desmatamento e da grilagem, da mineração, das madeireiras e da 


agricultura de exportação. Sua obra é um alerta perma- 
nente contra essa condição. 


UM EVENTO PARA TODOS OS OLHARES 
www.pefparatyemfoco.com.br IF PARATY EM Р 
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Ueslei Marcelino/Reuters 


Do Revele-se 
ao Pulitzer 


Ueslei Marcelino publicou sua primeira imagem em Fotografe 
há 16 anos e hoje é o segundo fotógrafo brasileiro a ganhar o 
principal prémio de jornalismo dos Estados Unidos 
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a primeira imagem 
publicada em um veículo 
de circulação nacional, 


no caso a edição 87 de Fotografe, à 
recente conquista do Prêmio Pulitzer, 
principal referência do jomalismo 

nos Estados Unidos (e uma das mais 
importantes no mundo), a trajetória do 
brasiliense Ueslei Marcelino tem sido 
marcada pelo sucesso na carreira de 
repórter fotográfico. Depois do paulista 
Mauricio Lima, em 2016, tratando do 
tema dos refugiados, Marcelino se 
tomou o segundo brasileiro a receber 
o prêmio americano com temática 
parecida ao cobrir a caravana de 


POR ÉRICO ELIAS 


milhares de migrantes na América 
Central que, em outubro de 2018, 
partiu de Honduras, atravessando a 
Guatemala e o México, até chegar à 
fronteira com os Estados Unidos. 

Assim como Lima e seus colegas 
do jornal The New York Times, Ueslei 
ganhou o prêmio junto com outros 
dez fotógrafos da agência Reuters, 
de diferentes nacionalidades: Alkis 
Konstantinidis (Grécia), Adrees Latif 
(Paquistão), Carlos Barria (Argentina), 
Carlos Garcia Rawiins (Venezuela), 
Edgard Garrido (Chile), Goran Tomasevic 
(Sérvia), Kim Kyung Hoon (Coreia do 
Sul), Loren Elliott (Estados Unidos), Lucy 


Nicholson (Reino Unido) e Mike Blake 
(Canadá). O trabalho foi coordenado 
pelas editoras Claudia Daut (Alemanha) 
e Corinne Perkins (Austrália), que 
planificaram toda a cobertura. 

O primeiro prêmio que conquistou, 
segundo ele, foi a publicação de uma 
foto de sua autoria na seção "Revele-se" 
de Fotografe, na edição de dezembro 
de 2003, que mostrava um incêndio 
florestal. “Consegui uma imagem 
artística diferente e ela foi publicada. 
Comprei várias revistas na época, todo 
orgulhoso de ter visto uma foto minha 
na maior publicação do género no 
Brasil”, lembra o fotógrafo. 
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migrantes invadiram 
ит posto fronteirico na 
Guatemala, em Ciudad 
Hidalgo, México 


Primeira foto publicada 
em mídia nacional: 
"Revele-se" da edição 
87 de Fotografe 


a Fotografe Melhor ne 273 


Filho do fotojomalista António 
Marcelino, Ueslei cresceu circulando pelo 
ambiente das redacóes da capital federal. 
"Brincava pelos corredores dos jomais, 

na redacáo com as máquinas de escrever 

e laboratórios onde meu pai trabalhava. 

As recordações de criança me trazem à 
memória o antigo parque gráfico onde por 
algumas vezes escorregava entre as bobinas 
gigantes de papel que seriam usadas para 
imprimir os jornais”, recorda ele. 

O primeiro emprego foi como 
laboratorista da sucursal da Folha de S. Paulo 
em Brasília, cidade onde nasceu em 1979, no 
dia do repórter fotográfico, 2 de setembro 
— lá cresceu e vive até hoje. Já quando 
estudante universitário de Publicidade 
e Propaganda, nas Faculdades Objetivo, 
conseguiu um estágio como fotógrafo no 
Jornal de Brasília. 

Até começar а trabalhar como freelancer 
na Reuters, em 2011, Ueslei Marcelino 


FILHO DE PEIXE QUE 
NADOU MUITO 


fotografou de tudo um pouco: casamento, 
book de cachorro, festas, frilas para jornais 
locais e revistas nacionais, trabalhos autorais 
para instituições governamentais, produção 
para banco de imagens, editoriais da ONU, 
Unesco e outros organismos internacionais... 
“Tenho orgulho de ter trabalhado por três 
anos na agência de esportes AGIF, onde tive 
a honra de aprender muito com o editor 
Fernando Soutello”, declara. 


TALENTO LEVOU À EFETIVAÇÃO 
Depois de começar a colaborar com 
a Reuters, Ueslei chamou a atenção do 
experiente fotógrafo Sergio Moraes, editor da 
agência no Brasil, por conta do seu talento. 
Moraes deu oportunidade para que o jovem 
fotógrafo mostrasse o potencial que tinha 
e ainda em 2011 o efetivou como membro 
da equipe. Trata-se de um seleto time de 
profissionais de alta qualidade, capazes de sair 
a campo e trazer informações em primeira 


Jonathan 
Rodriguez, 
migrante de 

7 anos de idade, 
esperava por 
carona depois de 
descansar em um 
acampamento 


mão. O ambiente de trabalho estimula а 
iniciativa própria e a expressão pessoal, 
dentro dos limites éticos e da necessidade de 
informar inerentes à profissão. 

“A sensação de quando saio para uma 
pauta é exatamente a mesma que pensava 
ter quando sonhava acordado em trabalhar 
na maior agência de fotografia do planeta 
Tenho total liberdade para propor assuntos 
e matérias, iniciativa para avaliar o que 
devo ou não cobrir. Também recebo pautas 
diretamente do meu editor no Brasil, que 
coordena tudo e sempre tenta facilitar nossa 
vida. Além disso, tenho outros editores para 
pautas especiais, editor de América Latina, 


esportes e o editor global", conta Ueslei. 
Ele aponta a plataforma online Wider 
Image como exemplo de abertura criada 
pela Reuters para a publicação de histórias 
contadas de um ponto de vista autoral, 
usando o fotojomalismo como ferramenta 
para divulgar os fatos. Fora isso, a agência 
estimula seus fotógrafos a viajar para 
coberturas especiais, como no caso da 
caravana de migrantes — quando deu esta 
entrevista a Fotografe, Ueslei Marcelino 
estava retomando de uma viagem de 
40 dias pela Venezuela, onde cobriu os 
distúrbios políticos e as dificuldades 
enfrentadas pela população local. 


Mercado exige 
perfil multimídia 


Para Ueslei Marcelino, hoje 
em dia não basta ter boas fotos 
para conseguir se destacar. É 
preciso se informar sobre aquilo 
que se está fazendo, ler muito, 
saber escrever e fazer vídeo. 
O profissional multimídia é 
uma exigência do mercado e, 
segundo ele, deve estar ativo nas 
redes sociais e ligado nas novas 
tecnologias. Precisa dominar 
outros idiomas e se comunicar 
bem em inglês principalmente. 
“Para quem está começando, 
sugiro que se jogue de cabeça. 
Tem que entrar com tudo, 
participar de tudo. Estou vendo 
muitos coletivos fotográficos 
superinteressantes surgindo nas 
grandes cidades. Experimente. 
Faça testes, estude. Anote 
informações técnicas, como 
velocidade, ISO, diafragma e 
compare os resultados. Participe 
de associações de repórteres. 
fotográficos, se envolva ao 
máximo”, ensina ele. 


Migrante de El Salvador 
carrega a filha de 

Tano na travessia do 
Rio Suchiate em Ciudad 
Hidalgo, México 
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ElFOTOJORNALISMO 


ELEIÇÃO 
Os colegas 
do brasileiro na 
'euters o elegeram | 
\ oFotógrafo do / 
| Ano em 2018 


Parte da caravana de milhares de 
migrantes espera carona em um 
caminhão ao longo da estrada para 
Arriaga de Pijijiapan, México 


ESCOLHA FEITA PELOS COLEGAS 


Em 2018, Ueslei Marcelino foi eleito não tenho ego para isso e não trabalho 
é А Fotógrafo do Ano da Reuters pelos buscando prémios. Todas as mensagens 
entenas de migrantes cole di bı d 

comemordim und gas e editores. Foi o primeiro brasileiro que chegavam diziam em um só tom que 

carona com caminhões а conquistar esse feito, o que de certa eu era merecedor do reconhecimento e, de 

na estrada em forma serviu como prenúncio ao Prémio verdade, isso foi incrível. Me fez entender 

Tapachula, México Pulitzer. "Quem me conhece sabe que que vale a pena se dedicar e abdicar das 
outras coisas em busca de um 
fotojornalismo coerente e com 
conteúdo”, afirma. 

Ele participou das 
coberturas das mudanças 
políticas do Brasil nos últimos 
anos, foi aos conflitos na 
Venezuela, acompanhou 
Barack Obama na visita а 
Cuba, cobriu a Copa do 
Mundo na Rússia e teve, 
ainda em 2018, a chance de 
fotografar o que mudaria para 
sempre sua vida: a caravana 
de migrantes de países da 
América Central rumo aos 
Estados Unidos 

“Existe um Ueslei Marcelino 
antes e outro depois da 
caravana. Fazer parte da 


Mulher empurra o filho na cadeira de rodas em estrada de Juchitan, México 


equipe que cobriu essa história é 
um marco profissional importante, 
mas também uma mudança pessoal 
gigantesca. Cresci como pessoa, 
como ser humano, como pai, como 
filho, como homem, como sociólogo, 
antropólogo. Andei por quilômetros, 
dormi na гиа. Tomei banho em rios 
e senti muitas sensações que jamais 
vou esquecer”, relata. 

Foram um total de 62 dias vividos 
de forma intensa. Ueslei acompanhou а 
caravana desde a partida em Honduras, 
em meados de outubro de 2018, até 
a chegada à Cidade do México, em 
20 de dezembro. Ao todo, cerca de 
20 fotógrafos da Reuters estiveram 
envolvidos na cobertura. Adrees Latiff, 
além de participar como fotógrafo, 
foi o editor chefe em Nova York e 


selecionou as imagens que compõem 
otrabalho vencedor do Pulitzer. 

“Na prática, cada fotógrafo 
fazia sua rotina e acompanhava a 
caminhada dos migrantes de um 
ponto de vista muito particular. O 
fluxo de trabalho e a rotina física 
não eram tão simples. Tínhamos 
que fotografar, transmitir, informar, 
coordenar o transporte, fazer um 
plano para a próxima parada juntos 
com os integrantes da caravana. 
Encontrar um quarto ou lugar para 
colocar as baterias para recarregar, 
tomar banho, comer, cuidar dos 
pés, tentar descansar com um olho 
dormindo e o outro acordado, 
porque muitas vezes eles decidiam 
sair mais cedo do que haviam 
planejado”, relata Ueslei. 


Famílias 
descansam à 
beira da estrada 
a caminho de 
Mapastepec de 
Huixtla, México 


EQUIPAMENTO DE: 
FOTOGRAFIA 


VIDEO E DRONE 


[RETA E CASCO] 


COBERTURAS 
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Com os pés na 
estrada sempre 


Caravana na 
chegada a 

San Pedro 
Tapanatepec de 
Arriaga, México 


Mesmo com uma bagagem 

de situações tensas vividas, Ueslei 
Marcelino revela ter sido muito difícil 

ver o sofrimento físico e emocional de 
muitas famílias e não conseguir fazer 

algo concreto que pudesse mudar a vida 
delas. Nesses momentos de limite, era um 
desafio encontrar uma forma de expressar 
a crise humanitária sem ferir a dignidade 
das pessoas envolvidas. “Para isso, muitas 


Carlos Becerra 
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DIANTE DA DOR DO OUTRO 


vezes fiz o exercício de me colocar no 
lugar do outro para poder avaliar bem o 
que devia ou não ser retratado”, lembra. 
Depois da primeira caravana, outras 
iniciativas surgiram com o mesmo 
princípio. A situação tem se tomado cada 
dia mais tensa na fronteira do México 
com os Estados Unidos. Ueslei segue 
acompanhando a pauta, mas de uma 
forma diferente. Tem buscado informações 


Rosendo Noviega, 
da Guatemala, 
com afilha 
Belinda Izabel 

na estrada até 
Juchitan, México 


BP Cobrir essa 
jornada foi um 
marco muito 
importante e 
provocou uma 
enorme mudança 
em mim. Não sou 
a mesma pessoa, 
cresci como ser 


humano Y) 


Fotos: Ues 


sobre algumas famílias que 
participaram da primeira caravana, 
com o intuito de reencontrá-las e 
contar o que mudou na vida delas e 
o que vislumbram para o futuro. 

“O tema é recorrente e, claro, 
ganhou mais notoriedade na 
imprensa e nas redes sociais pelo 
grande número de pessoas que 
tentavam atravessar no ano passado. 


O fotógrafo americano John Moore 
publicou recentemente um livro 
que, além de ser um documento 
importante, ajuda a entender о 
fluxo migratório de uma forma 
bem interessante, com fotos 
incríveis”, conta ele, referindo-se a 
Undocumented: Immigration and 
the Militarization of the United 
States-Mexico Border. 


Glenda Escobar, 
de Honduras, 
descansa com 
o filho Adonai, 
a caminho de 
Mapastepec, 
México 


carson’ 


Tudo que vocé 
precisa para 
valorizar 

ainda mais o 
seu trabalho 
está no 
mesmo espaco. 
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O príncipe Harry 
mostra habilidade no 
futebol durante uma 

partida beneficente 
na Austrália, em 2015 


i 3 ES 
Imagem feita no Palácio de Buckingham, em Londres, no dia do aniversário de 90 anos da rainha Elizabeth Il, em 2016 


Tim Rooke 
Um fotógrafo real 


Conheça a história do britânico que há 29 anos ganha a vida em Londres 
registrando nobres, príncipes, princesas e a rainha Elizabeth Il 


POR ANA LUÍSA VIEIRA 


@ uando o príncipe Charles e a princesa oficiais da realeza que acompanhavam os 


Diana do Reino Unido visitaram a membros da monarquia em tours mundo afora. 
Austrália, em 1988, por ocasião do “Fiquei encantado com o fato de que eles viajavam 
bicentenário do país, o britânico por vários países para registrar a família real e 
Tim Rooke – recém-formado em Fotografia pela pensei comigo mesmo que aquelas eram as 
Universidade Nottingham Trent — era freelancer. duas coisas que eu mais amava fazer: viajar e 
Ele havia se mudado para a Austrália em 1987 para fotografar”, lembra. 
começar a carreira na Sydney Freelance Адепсу. O britânico não precisou de muito tempo para 
“О ano seguinte foi cheio de comemorações, entender que era esse o caminho que desejava 
com visitas de chefe de Estado, e eu acabei seguir na carreira. “Voltei para o Reino Unido em 
por encontrar com Charles e Diana enquanto 1990 para me tomar um fotógrafo real e, quase 
trabalhava no Grande Prêmio da Austrália”, conta três décadas depois, é o que continuo fazendo da 
o profissional. vida”, declara ele, que trabalha para a Rex Features, 
Durante a corrida de Fórmula 1, Rooke teve agência ligada ao banco de imagens Shutterstock, 
a oportunidade de conhecer vários fotógrafos que pertence à gigante Getty Images. 
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Camila, duquesa da 
Cornualha, e o príncipe 
Charles em visita a 
Porthcurno, no litoral 
británico, em 2016; 
abaixo, o príncipe 
Harry e o ex-presidente 
americano Barack 
Obama durante um 
jogo de basquete em 
cadeiras de rodas no 
Canadá, em 2017 


А DOCUMENTAÇÃO DE 
MOMENTOS HISTORICOS 


A empreitada náo só rendeu cliques 
famosos e carimbos dos mais diversos no 
passaporte como também o testemunho 
de momentos marcantes da história 
mundial: Tim Rooke esteve presente no 
casamento do príncipe William com a 
plebeia Kate Middleton – assistido por 2,5 


bilhões de pessoas no planeta – e também 
no enlace de Harry e Meghan Markle, que 
se consagrou como a primeira união de um 
membro da família real britânica com uma 
mulher afro-americana. 

O fotógrafo diz que, ao todo, já 
acompanhou a realeza por cerca de 110 
países, desde europeus, como Noruega, 
Dinamarca e Suécia, até nações menos 
desenvolvidas, como Brunei, Malásia, Índia 
e Bangladesh. Só no último mês de maio 
de 2019, Rooke trabalhou em locais como 
País de Gales e Holanda – onde o príncipe 
Harry esteve para participar de um evento 
com veteranos de guerra um dia depois 
de apresentar ao mundo seu primogénito, 
Archie Harrison Mountbatten-Windsor. 


EQUIPAMENTO E PROTOCOLO 

A tiracolo, Rooke revela que sempre 
leva consigo uma Nikon D5 (dois corpos 
do mesmo modelo para o caso de 
imprevistos) e lentes 180-400 mm f/4 e 
70-200 mm f/2.8. "Como backup, costumo 


Fotos: Tim Rooke/Shutterstock 
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usar a Nikon D850 e uma tele de 
600 тт”, acrescenta. Ele diz que 
geralmente prefere escolher uma 
câmera e uma lente para não correr 
o risco de perder algo importante 
por ficar fazendo trocas. “A D5 com a 
180-400 mm tem um alcance incrível, 
entáo esse conjunto acaba sendo a 
minha primeira opção”, explica. 
Consciente de que não tem 
segunda chance caso erre ou perca 
algum flagrante, Rooke conta que 
costuma chegar cedo a todos os 
eventos para estudar os ambientes 
e treinar os melhores ángulos antes 
dos cliques propriamente dito. 
“Também torço para não ter que 
usar uma capa de chuva”, brinca. 
Mas, no final das contas, todo o 
planejamento, o profissionalismo 
e os melhores equipamentos do 
mundo não são suficientes para 
que os momentos perfeitos sejam 


O príncipe Harry e Meghan numa 
recente visita do casal real ao 
Morrocos, em fevereiro de 2019 


capturados. Ele conta que existem 
outros desafios envolvidos e, às 
vezes, fazer uma boa foto se trata de 
timing e habilidade. 

Segundo Rooke, as melhores 
oportunidades ocorrem durante 
viagens dos príncipes e princesas 
para fora do Reino Unido: “Eles 
costumam estar mais relaxados”, 


Ao lado, as duquesas Kate Middleton e Meghan 
Markle antes da missa de Natal de 2018; acima, a 
princesa Charlotte, filha do príncipe William e Kate 


explica. E, no que diz respeito ao 
famigerado protocolo, garante 

que não há segredos: “Em geral, só 
esperam que eu faça o básico para 
eventos sociais, como me vestir 
razoavelmente bem e não gritar. 
Trata-se realmente de ser educado, 
como você seria com qualquer líder 
ou chefe de Estado”, afirma. 


EE VIDA DE FOTÓGRAFO 


Acima, o príncipe Harry 
diverte-se com um 

bebê durante uma visita 
à Nova Zelândia, em 
2015; abaixo, Tim Rooke 
diante do Palácio de 
Buckingham, residência 
oficial da rainha 
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Fotos: Tim Rooke/Shutterstock 


O PRÍNCIPE, A DUQUESA 


E À RAINHA EM FOCO 


De outros membros da realeza 
britânica, Tim Rooke tem ainda apreço por 
uma fotografia do príncipe Harry, feita em 
uma viagem à Nova Zelândia. “Um bebê 
estava gritando e Harry simplesmente 
decidiu gritar de volta. Foi tão engraçado 
e fiquei muito feliz por ter capturado o 
exato momento disso,” rememora. 

As fotos da rainha Elizabeth І, como 
é de se esperar, também são para lá de 
especiais para o profissional. Ele já esteve 
com a rainha na Austrália, na África do 
Sul, no Canadá, na Tailândia e na Irlanda, 
para citar alguns países. Afirma que foi 
apresentado formalmente à monarca 
duas vezes: “Mas tenho certeza de que 
ela não sabe quem eu sou. De qualquer 
forma, sou completamente respeitoso 


com a família real e nunca gostaria de 
compartilhar qualquer coisa que não os 
representasse de forma justa”, acrescenta. 
O britânico ainda ressalta que, de 
maneira geral, as celebrações das quais 
participa como fotógrafo da realeza são 
bem estruturadas para os profissionais de 
fotografia e vídeo. "Nós costumamos ter 
um lugar para ficar de pé e fazemos nossas 
respectivas fotos enquanto a familia real 
passa”, explica. Uma das curiosidades é 
que, geralmente, as melhores posições 
são definidas por sorteio. "Os lugares 
são limitados e os nomes são sorteados, 
muitas vezes, em um chapéu”, comenta 
Rooke, que também fotografa casas reais 
de outros países europeus, como Noruega, 
Dinamarca, Suécia e Holanda. o 


Uma foto es; 
de Lady D: 


Acima, a princesa Anne, única filha da rainha Elizabeth II, do Reino Unido, 
abaixa-se para cumprimentar o rei Felipe VI, da Espanha, em 2017 


Ao lado, a condessa Sophie, 
mulher do príncipe Edward, filho 
mais novo da rainha Elizabeth Il, 
numa visita a Bangladesh, em 2017 
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ASSINE А 
FOTOGRAFE MELHOR. 


A revista e as colecóes que ajudam vocé a aprimorar 
sua técnica e avancar na fotografia profissional. 
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Receba dicas de talentos da fotografia de 
gestantes, newborn e família para você 
evoluir profissionalmente. 


FEIRA DE NEGÓCIOS, 
LEITURAS DE PORTFÓLIO, 
WORKSHOPS E MUITO MAIS 


MARCAS CONFIRMADAS 
0 m Go Image m Guaraci Digital ш Lefotick a Mimos de Fotos ш Zeza Ventrameli 


FHOX.COM 


Informações 
112940810 (Om 


Refletor Cob LED de 
luz contínua, bivolt e 
dimerizável! 


(0) > www.makostore.com.br 
Malo ==: 
isl à | ou 


© mako.lighting 


STORE Vi Mako Web Store 


FOTOGLOBAL 


Sua conexáo com o mundo da fotografia 


Compra + Venda « Troca • Conserto « Máquinas 
Objetivas • Acessórios • Analógicos e Digitais 


Nikon - Canon - Leica - Hasselblad - Mamiya - Sony - Pentax - Zeiss 


wwwfotoglobal.com.br | fotoglobal(&gmail.com 


(11) 3037-7070 - (11) 3815-9000 
Av. Pedroso de Morais, 333 - Pinheiros - São Paulo - SP - CEP 05419-000 


NA COMPRA DE EQUIPAMENTOS FUJIFILM 
VOCE TEM 1 ANO DE GARANTIA OFICIAL 
FUJIFILM + 1 ANO DE GARANTIA 
ESTENDIDA PORTSSAR COMO CORTESIA 


EQUIPAMENTOS NOVOS E USADOS COM PREÇO JUSTO E TOTAL GARANTIA 
ASSISTÉNCIA TÉCNICA AUTORIZADA FUJIFILM 


WWW.LOJAPORTSSAR.COM.BR 


APENAS UM CLIQUE PARA UM NOVO EQUIPAMENTO 


HÁ MAIS DE 20 ANOS NO MERCADO 


LOJA 1 LOJA 2 

Rua Sete de Abril, 79, 2° andar, conj. 201 Rua Sete de А! 

01043-000 - Centro - São Paulo - SP - Brazil 01043-000 - 

TEL.: +55 11 3255.6067 1 3257.1632 TEL.: +55 11 3255.2697 1 3255.6131 
www.lojaportssar.com.br | vendas@portssar.com.br 


INSTANCOLOR 


Atelier de impressáo Fine Art 


« Sempre presente na Arte, viva Sào P. 
Su 
E 


www.icolor.com.br | (11) 3885-0900 
Rua Muniz de Souza, 1003 — Aclimação – São Paulo – SP 


FOTOGLOBAL 


Sua conexáo com o mundo da fotografia 


Compra + Venda • Troca • Conserto e Máquinas 
Objetivas • Acessórios « Analógicos e Digitais 


Nikon - Canon - Leica - Hasselblad - Mamiya - Sony - Pentax - Zeiss 


Limpeza de CCD + Limpeza externa 
+ Atualizacáo do Firmware da camera 


wwwfotoglobal.com.br | fotoglobalWgmail.com 


(11) 3037-7070 - (11) 3815-9000 
Av. Pedroso de Morais, 333 - Pinheiros - Sáo Paulo - SP - CEP 05419-000 


y / Е iĝ gta 
pec Run O ate на Е / | b 
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